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SOB ADMINISTRAÇÃO EGÍPCIA A
ATIVIDADE DO CANAL DE SUEZ

ENCERRADAS AS ELEIÇÕES NO
SINDICATO DE JORNALISTAS
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votaram 1..71 ivun ImIik, rntri ,.- «|iisU t> tnlnUlm do
Imli.tllt... o ml lil Min d» *am,dr-, oa, .1. |illl l.l.i ¦ « t,..-,. I .1.
Ollvt-lrrt, li.ni.ii, lllllr-iiltrl. \tl filnlilINi O iilltnia. AviiIni-Aii t-tirrrrttu <h> pndswntti.x à*. 21.30 hora*, argiilu.
tio-»*, lu:;,, ;a|»,». ¦ ii|nitii. .i.i, ttaalallda |k*I«» ir. II. inl>|ii.
1'lnt.i Mu-:nlliii,-s, pri.. urailor .lt, Jiintlrn do Trnltalhn. Nu
rllt-hi'- ¦rltn», tUniiMi um .,-|i.. i., d» Inicio da apuraçA»,
im tnril.. ili nutriu

\sM't:llt.ttli. O ll .li, i;.t

t;rt.» pltim do l.:•.(•' < i
I* Iriista^f. ÚV |m-I t ..!.-•*

P»dlT SAIP. 37 IAPP) -.
¦ «Ctu&acguíu «íoitnaiinei».
!'• dlirâaW «Ala a f|v=:(r fj
irâiibiio ti» MVkM m €••
nal i<- Hn<-.- «• hoje a. ma
nltà m .víi.i..,i. - noiinaii
partiram de p«»ti s*> < t ,?>
Sttr- A tlítiiíiiiàlUa. Si' ttu
Cattttt nAu i«-ve ai* agora
ropornwno .i;;:.n-.» sobre o
mc-Vamento doa itavitn» t> s«V
itrv «i próprio Canal», noil-
fia tu* «?m fonle «morvada.
«3» sii.iiiiií.-a da «missão

n-!;iii..i — Puhmiu n «ni|iir-i,t puru a jurisiii
i a t <il .i.:ii> tít.s titulo»» lia t-oiU|i;iiihÍ;, do « uiml

Cria m «ui^nitiçoV* im» ImiifrialiiitaN
tóriu* que lhee mfO r«*»«^
va4«**-

ADMINISTHAPOIlES
IXÍII^IOS
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. .i-.-i.i na Canal «te Suej: us
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IMPORTANTÍSSIMA REUNIÃO NA PRÓXIMA SEMANA

DIRIGENTES SINDICAIS DE TODO 0
PAIS EM DEFESA DO SALÁRIO - MÍNIMO

Dia 30 de julho — Segunda-feira
Instalação solene da grande CAMPANHA PRó-IMPRENSA POPULAR

Ato público no auditório da A B I . às 20 horas
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ENTREVISTA DO LÍDER DO PTB

Deputado Fernando Ferrari encontro dos chefes de Es

NECESSÁRIO QUEBRAR 0 MONOPÓLIO
IANQUE NO COMÉRCIO CONTINENTAL

O deputado Fernando Ferrari fala sobre a Conferência do Panamá,
advogando, a propósito, uma urgente revisão na estrutura da

política externa do Brasil
TeNDO Integrado a dele- tado americanos, o lider do
gaçao brasileira ao recente bloco minoritário e do PTB

na «Câmara, deputado Fer-
nando Ferari, reuniu, à tar-

,a de de ontem, em seu gabinc-
i te, os jornalistas credencia

Encontro para articular a ação comum de
Federação e Sindicatos do Distrito Federal,
São Paulo, Estado do Rio e Minas Gerais —•
Pronunciamentos de todo o Brasil coincidem:
greve, se (or preciso, para assegurar o salário-
•mínimo — Pela contenção dos preços e pela

revogação do decreto
antigreve 9.070 —
Grande reunião do
Pacto de Unidade de

São Paulo

• %.*•• « ü>« 1 I Miiurke Thorr»
W •*• IJ"**1 í
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Grontl*! /nossa popular compareceu ao julgumtmto da
trucidador de Nestor Moreira

Condenado "Coice de Mula"
10 ANOS DE PRISÃO PARA O ASSASSINO DE NESTOR MOREÍ-
RA — U HORAS DUROU O SENSACIONAL JULGAMENTO —,

OUTROS DETALHES

dos no Palácio Tiradentes.
Nessa oportunidade, o diri-
gente trabalhista teceu lou-
vores ao que chamou de «Me-
morandum do Panamá>, rea*

(Conclui na :!.' 1'ftt-liin •

UMA CAMPANHA ENTUSIÁSTICA
EM PROL DE NOSSA IMPRENSA

nesponderam os amigos da IMPRENSA POPULAK e dos |
jornais democráticos às sugestões o apelos no sentido %

de que sejam levantados fundos numa grande campanha, a £
fim de quo táo valiosos instrumentos de luta dos trabalho- '$

dores e do povo sejam dotados de meios materiais o técni- %
vos o assim possam colocar-se h altura do momento que es- %
(amos vivendo, nacional e internacionalmente.

A OFENSIVA dos patrões
contra o decreto 39.604, .iue
determinou a elevação dos
níveis de salário mínimo a
partir de 1-* de agosto, se de
uni lado conta com a passivi-
dade du governo, que nem se-
quer defende seu próprio ato,
de outro lado encontra pron-
ta e forte reaçáo por parte
dos trabalhadores. De todos
os pontos do pais chegam os
pronunciamentos dos que vi-
vem de salários: em defesa
do novo salário minimo, en-

(Conclui ns 2.» Página)
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dePeixoto «Colce .>Iuiai

NOVE 
anos de pnsüo c^

mais um de segurança'
íoi a resposta dos jurados.
Após 14 horas e mela de jul-
gamento íoi ontem, às 23, 50,
proferida a sentença de con-
denaçao do ex-guarda-civil
Paulo Ribeiro Peixoto, vulgo
«Colce de Mula», que na ma-
dragada de 11 de maio de
1954 espancou e pisoteou de
tal forma o jornalista Nes-
tor Moreira que o mesmo
veio a íalecer 11 dias de*
pois.

O veredicto íoi proferido
por unanimidade mas a sen-
tença íoi acolhdla a prind-
pio com frieza pelos jor-

nalistas e pelo público presen-
te, que. ato continuo, passou
a protestar, achando que a
condenação íol excessiva-
mente benevolente e que o

í
publicamos em nossa edição de ontem a proclamação di- 0

rígida ao povo por ilustres figuras do mundo político, %
.los círculos literários, artísticos e científicos, dirigentes sin- ^.tlicals, representantes do movimento feminino e da juventu- ^
de, onde se encarece » necessidade dessa iniciativa. Assim É
Meou lançada a Grande Campanha dos Vinte Milhões Para 0
óê .Jornais Populares. éIge mesmo antes d» organização do íiiovuneuto jt» regus- ptravamos adesões coletivas da maior Importância como a 4.

nos trouxeram os trabalhadores da Lijríit, podemos con- .f!I

p Deputado Frota Aguiar Deputado Ary Pitombo

HO XIX CONGRESSO DOS ESTUDANTES

RELAÇÕES COM TODOS OS PAÍSES
E FIRME DEFESA DAS LIBERDADES
Outras importantes teses aprovadas pelas comissões: rede de res-
taurantes estudantis, vitaliciedad e da cátedra, reforma agrária,
defesa da Eletrobrás e da Petrobrâs, redução das despesas militares

XIX|"\AS atividades do
¦""** Congresso Nacional dos

Estudantes, ora se reallzan-

«Al
ATINGEM I

A POPULAR
S JORNAIS

Declarações dos deputados Ary Pitombo e Frota Aguiar —
nunciado mais uma vez o almirante fascista Pena Boto

De-

rjue nos trouxeram os trabalhadores da Ligiit, podemos con
fiar em que o pronunciamento daquelas personalidades es IMPRENSA PO-

que novamente

ca à redação da revista «Pro-

AS 
ameaças de íecharnerj

-.- to cls.timuiará a arregímentação de operários, servidores pub.icos, É PtjLAR —iomereiários, bancários, jornalistas, técnicos, trabalhadores | .
em transportes terrestres e marítimos, tôdas as camadas de | sfo1r„",lt ,„„,(„T, r.^itt,-nosso povo enfim, para a participação mais ativa nas jor- | 

TU as-"lu' >1& policia poim-
nadas que ora so iniciam. Contamos igualmente com os as- eá
salariados agrícolas e os agricultores cm geral, os pequenos ge médios, inclusive os ricos, «iue têm encontrado éco nos Ú
jornais democráticos a suas justas reivindicações e aos 0
planos destinados à solução de seus problemas. Os clemen- 0tos das profissões liberais, artezãos, industriais e comercian- Ú
tes, todos quantos sentem suas .aspirações de prosperidade ú
vinculadas aos objetivos superiores da defesa da economia pnacional, da ampliação de nosso mercado interno e radicais ||transformações em nossas relações exteriores, do pleno exer- ji - - —
cicio da independência de nossa pátria, comprovam que é| MO- primeiro sábado de
uos jornais do tipo do nosso onde se sustenta com o maior ú " agosto pifc.imo, dia 4,
ardor e indefectível conseqüência tudo quanto significa hoje ^ será realizada a Grande Fes-
em dia a construção de um grande futuro para o BrasíL ^ ta da Arrancada da Campa-

|| nha dos 20 milhões para os
p Jornais do Povo. Haverá um^y- trabalho e nesses decisivos setores da população brasi- ú baile, com inicio às 22 ho-

ieira onde a Camoanha dos 20 Milhões assentará seus ali- ú ras, na Banda Portugal,
Méees. | (Praça 11, 26, sobrado).

Abrilhantará as danças a

GRANDE BAILE
DA CAMPANHA

DOS 20 MILHÕES

portanto., há. de ser nas fábricas e oficinas, nos locais de 1 Jornais do Povo. Haverá um

I1
O 

ara o apoio éa povo organizado para a defesa e a ma- p orquestra da prestigiosa so-
nutenção de sua imprensa, DOderemos reunir os recursos ú ciedade.

necessários à modernização de" nossa feição gráfica, ã me- | -lera lugar, Igualmente,
!hor apresentação dos serviços eitístentes e criação de ou- p um magnífico «show».
tros, de modo a que o jornal que interpreta o sentir e de- f Os convites poderão ser
fende os interesses das grantles massas se transforme não ^ adquiridos na Secretaria da
apenas em seu vozriro que já o é, mas no órgão opinativo á| Campanha (Rua Álvaro Al-
e Informativo capaz de satisfazer plenamente a essas gran- ú vim, 21, 22' andar — IM-
íes massas. I PRENSA POPULAR). .

CONVOCAÇÃO DE
/A modernização dos jornais do povo constitui uma das DESENHISTAS*"* necessidades de primeira urgência, Vamos pôr ombros i Recebemos da Secretaria
» essa realização com todo entusiasmo. Atendamoa a pro* |j da Campanha:
d&maçâo em que foi lançada a Campanha. g «Convidam-se os desenhis-
Ti® esforço conjugado de todos, num espirito >Ç\ ^ 

'Ias amigos da IMPRENSA
verdadeiramente ofensivo e confiante, depende f U \ é POPULAR oara um encon-
8 vitória cabal desta iniciativa. Uma vitória í |Jj|jj j gj tro hoje, às 16 horas, na se-¦«ue será a chave de novos e grandiosos êxitos i *tF/ Ú de deste jornal, ns Cecreta-do povo, de iodos oe democratas e catriotas \ M.y g ria ãa Campanha dos 20 mi-
í-A-ssileíroSv
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p ihões para os, J o snai a do

blemas> estão causando a
mais viva indignação em to-
dos os círculos. O homem da
rua, os trabalhadores, os in-
telectuais .representantes, en-
fim, de todos os setores pro-
fissionais se mostram justa-
mente indignados em face
de tais atentados à liberdade
de pensamento. Protestos jà
houve, sobretudo partidos dos
jornalstas, corira o monstruo-
so crime que se pretende con-
sumar, segundo os propósi-
tos sinistros do almirante
fascista Pena Boto, cuja
«cruzada anticomunista» é,
hoje, a sua melhor fonte

de renda e de seu grupo alu-
gado ;- . imperialismo norte-
•americano.

Por sua vez, diversos par-
lamentares igualmente mani-
testaram sua firme condena-
ção a essas manobras em
que se patenteia a obstina-
ção dos elementos mais rea-
cionários, de dentro e fora
do governo, de implantar no
país uma ditadura terroris-
ta. A esses pronunciamentos
vêm juntar-se, a^ora, os dos
denutados Ary Pitombo. vi
ce-lider da bancada do PTB
na Câmara e Frota Aguiar,
da UDN, os quais falaram,
ontem, à nosca renorta^em.

TODOS OS JORNAIS
SERIAM ATINGIDOS

Disse o sr. Ary Pitombo:
— Fechar jornais, por

que? Estamos numa demo-
cracia e todos os órgãos de
divulgação têm o direito
ôoasüfcuciotta! ás smsessar

livremente seus pontos de
vista. Por que, então, não fe-
char a boca do almirante Pe-
na Boto? Não tenho dúvi-
cias de que é este fascista
o prinicipal articulador do
plano que, a vingai, hoje
atingiria aos jornais cons!
derados comunistas para, de.
pois, ferir a todos os demais
órgãos da imprensa. .

DEP. FROTA AGUIAR
— Sou contra o fechamen.

to de qualquer jornal de-
clarou o sr. Frota Aguiar.
Não se pode entender uma
democracia sem o pleno res-
peito à liberdade de Impren-
sa.

do na Universidade Rural,
destacou-se durante o dia de
ontem o funcionamento das
comissões, que aprovaram
importantes teses que serão
submetidas à próxima ses-
são plenário.
RELAÇÕES COM TODOS

OS PAÍSES
A Comissão Política, que

funcionou durante todo o dia
de ontem, em meio a entu-
siásticos debates, aprovou
várias teses referentes ao es-
tabelecimento de -elações
com todos os países, defesa ..

intransigente das liberdades
constitucionais, monopólio es-
tatal do petróleo brasileiro,
defesa dos minerais atômi-
cos nacionais c da Eletro-
brás, pela reforma agrária
e pela redução das despesas
militares.

A Comissão de Problemas
Nacionais encaminhará ; ao
plenário com parecer favorá-
vel uma tese pela revisão da
política exterior do Brasil,
essa íoi a principal decisão
daquela comissão estudantil.

(Conclui na 3.» PAgína)

1criminoso merecia a p*n<
máxima...

" 
D JULGAMENTO

Um a um íoram tenda
sorteados os nomes des ju*
rados que iriam decida a
sorte do «Cõice de Mula>:
Roberto Carlos Grei. Nei d»
Almeida, Silvio de Mil anda*
Pedro Antônio de Menezes,
Evaldo Gunther e Fábia
Garcia Bastos. As 9,35 ho
ras começou o interrogaió*.
rio Iniciai, que nào uurou
mais que 20 minutos. O aci»
sado confirmou as declara-
ções prestadas em juízo; con»
firmou sua presença no dia,
na hora o no local do cri»
me.

As y,í», in.'" •üaiiicnta,
teve inicio o julgamento. Q'
juiz Souza Neto deu inicio k
leitura do processo.. A acusação concordou com,
a iniciativa da defesa de dis*
pensar o depoimento da»
testemunhas em presença
dos jurados. As 12,35 foi le*
vantada a sessão.

Reiniciaram-se os tiaba*
lhos às 13,50. O promotor
Raul de Araújo Jorge inicl»
ou o libelo acusatório. dizen-
do que a imprensa, em ho*
menagem aos jurados, man*
teve-se ató o último dio em
exemplar atitude de- d:scr«s*
ção, em sinal de confiança
na justiça. Desfez os rumo*
çgs.dé qúel.o colendo Tribu*
nál do Júri estivesse po»
qualquer'forma sendo toagi-
dò pela imprensa e que iria
basear o.libelo nas provas do
processo e não nas acusa*
ções dos , jornalistas, qu»,

.8.Üás,_ apenas pedem justiça.
Apontou o comissário Gil«

berto Siqueira Alves como
responsável pelo crime, epôs
evocar os demais implicados
nele. Em seguida historiou os
fatos em seus mínimos deta-
lhes e relembrou a grava-

(Conclui na 2.» Página)
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Contra o Aumento dos Ônibus Colherão
os Metalúrgicos Assinaturas nas Fábricas
Os proprietários estiveram ontem com o prefeito — A Comissão
Contra, a Carestia reune-se na próxima semana para estudar a
sugestão do governo — Comando da madrugada fiscaliza padarias— Contra o aumento do leite: memorial à COFAP

K^iEUNIR-SE-A na próxima®~ semana a Cómissá' Per
manente Contra a Carestia

para estudar e deliberar a
respeito da consulta que foi
feita pelo governo anteon

,v*a<*^a»*v»tf»i^*^w*>^<^^,«^*aa»v*tfV*t^*sWM>i^

| ^^ 
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DiâÀ & Hertl confraternizam-se em Praga, Â foto poderárevetir-se no Maracanã

IMPRENSA POPULAR

NOS ESPORTES

4} Spartak e DSnamo li-
deram o campeonato de
futebol da URSS

? Bauer será a grande
atração do clássico da
rodada de amanhã

é Em Lenlngrado, URSS,
competição Internado-
nal de automobilismo

§ Chegará hoje ao Brasil,
às 20 horas, & seleção
tchecoslovaca

(Leia -mí igsjiwte *págind)

tem ao seu presidente aè»
bre a subvenção às »?inpr«V
sas de ônibus, a titulo pro
cario, enquanto é feito uma
devassa nas escritas das
companhias. A comissão «9
íerenderá cora vigor 4
firme atitude do sr. Bonedi-•io Cerqueira, de repudiai &
qualquer aumento.

OS PROPRIETÁRIOS
COM NEGRÃO

Já na tarde de ontem <a
sr. Negrão de Lima reuniu
em seu gabinete os repre*
sentantes das empresas de
ônibus, entre eles o sr Ju*
lio Havlange (da Confedera-
rão de Transportes) « o sr.
Francisco Alves (do Smdi-
cato das Empresas).

Persistem os proprietários
recusando-se a admitir uma
fiscalização direta nas em*
presas, querendo apenas c-ue
o povo e o governo se orlen»
tem pelos dados que alr-gam3
ssssü 

"nenhuma 
comprovação»
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«feires: Reajuslamento Salarial
I» •¦ ' | i i- il -. t!.. |r, lllítltlu tlu Um A litirlm, prc-M. uir ilt> Síiulii ,ilo

ii..s 11.i!-:iiii...i.iri". em r» DlfloM0M © Confi. Marliui
O nave aalárffrmlnima <*»

1=80© m..eirc« v«k> f«iui|-a*
n»r algun. M-a.iod pert*bl
a¦- par (.(..ii._-i._fi_.i_, di v4*
ria» wí-oraçA-.**, ü* a que
i-ftiftttrt- f_»m o_ paiieirus-
fcVu. t..ií.u >*_ t lã.i ijuane
equtpondoi ao mínimo Cum
re-P»a a **».*. ... ...mi., a ra»
pm.agew 4o -MPIU-NSA l-O-
PULAR teve ejwriunldBd*
<la ouvir o pr««idsnte do 8lr»*
dieato dus TrataUwtoH em
Panífi«trt\?s c* (_n*ifeiiar'Aa,
§r, Iiwtda da Uma n-vha.
qi c o* si.iu si «eguin.ei de*
clara c*f.s

____. ...... prAalmo* diau,
vamoa reallí-tr uma u-.--.-im
t> i-i .|>i-: * i iremoi «(abo
OT uma latiria de reajtia
tamento mls-tal Krníva no

Hindlfaie «to» Bmj*r#ga4<M*i
e (ü entrega Ae uma luta
de re|v1ndlraç*i.s ila tt-ipo»
ração. i:»ias (oram tem
aceita», a luda iwlira <_f em*
pregadores a a»**n*i*í.a<» A^ho
qu» rons*BUirt*i,.os i ir^; _»¦
umumio de «.tária*»,

A .. •: Vül.i !A

Na .-..-!..i-.<-: _ qua iw p*
fleiri»| realinaram anieuni. m,
várias .j...i .-t....... _ ....... |t>,
n........ Um telegrama ser*
enviado ao Supl-m,, Tribu*
nal, pedindo que sejam lo»
ii _ :..-. aa i!.. lida. para a
aplicação da novo «aluno ml*
nimo. l :>..! ainda delibera*
dn qua a mentalidade sin*
diral .:--_. .-!<¦.:.,. íir io
para 30 crwtf.lUMf.

SSSSSggMí ¦_*_***»'-'W*»*»"3»

O presidente da Sindicato
do» Padeira*, »r. Inaldo da

íima Rocha

ENÉRGICO PROTESTO DA
IMPRENSA GUATEMALTECA

l:»*prfssfn'H InJuntlflcAvcis « doprcdaçõf-s policiais — Contra
\ censura, pt*!a reprttr.ução dos jornalistas rxpulsos do pais

, CUATEMAt_A. 27 (AFP»•_- A a-•.._¦..!...i doa Jorna*
lima» da Utmtemal.i, apre*
tentou ao govÊrna uma nota
enérgica dc protesto contra
o que qimllflt*.. de «m?illdaa
de reiireiMiôr* inJusilllcA*
veia», de que (oram vitimas,

m partir dí 21 de junho pas*
»¦¦¦¦¦ Jornalistas e jornais

Netsa nota, entrenue ao
tccrriArlo peral da PresWfn*
cia, a Av.ix i.i ..'.¦) pede ga

rantiaa para a manutenção
da liberdade, e reclama o ra*
.•:<•• dos JornalUtas ii.-por-
tados e a reparação dos pre*
tulzoa 

material* catmadoa \<-
% policia Aa instalações dei

jornal».
Uma cópia >:. ... nota foi

enviada A Associação Inter*
americana de Imprensa e A
Federação Centro America-
r.a de Jornalistas.

So!) Administração Egípcia a
Atividade do Canal dc Suez

f ?f""n. !•!•• .' . I • 1'tslna.
11 Ibrahlm ZakL Nndilt Vu-
ins. Mohamrd Soltkar, Moha*
med Ali cl Ghettelt c Moha*
iv. i .'•.:..¦!. i Selim.

JURISDIÇÃO DO EGITO
i CAIRO, 27 (A.F.P.) - O
tmlnlstro do Comércio, Se*
tihor Mohamed Abu Nosscir
declarou hoje de manha aoi
representantes da imprensa
que nenhuma jurisdição In*
ternaclonol poderia tratar do*
ravame dos assuntos da Com*
panhia dq Canal dc Suez, que
s. tornara, assinalou, uma so-
£!_'!.-¦!¦ nacional egípcia.

CAEM AS AÇÕES
PAUIS, 27 tA.F.P.) — A

•çâo de capital do Canal de
Suez íol cotada na Dolsa dc
Paris a 73.000 contra 92.000
da cotação de ontem.
\ INFORMA A TASS
I PARIS, 27 (AFP.. —'.A'Acenda Tass iníomnou. pou-
co antes da mela noite de
ontem sobre a reunião de'Alexandria, 

por ocasião do'€• aniversário da R e v o I u*
Mo egípcia. A agôncla sovié*
tlca precisou que o coronel
Nasser fizera .conheçcjr, no
decorrer do - discurso—que
pronunciou, a d? cls.lo do go*
Vêrno egípcio de nacional!*

fl-jüDí
'PSx&fíS&g!* v_,-,v (->¦* 'S.

nr a companhia do Canal de
Suez.

QUEDA NA BOLSA
LONDRES, 27 (AFP) —

Cem milho?» dc libras es*
tcrllnas eram o total das per*
das sofridas pelas ações das
companhias petrolíferas cuios
produtos transitam pelo Ca*
nnl de Suez. no fechamento
da Bolsa de Títulos, hoje.

Somente trôs dessas cora*
panhlas, consideradas as
principais c mais Importan*
tes — a Britlsh Petroleum
(antigo Anr.lc.Irnr.l-in), a
Burman Oil e a Shell perde*
ram 30 mllhOes de estéril-
nos.
INVENTAM SUPERSTIÇÕES

AT t-XANDRIA, 27 (AFP)
— "Pudem-s adquirir ar-
mas no URSS. B:m disse eu
que nio ficaríamos sr-n nr-
mas, porque outros n5o nos
queriam vendê-las'* — de-
r'. rou no seu discurso o Cel.
Naster."O EtUo compra armts
soviéticas!" — exclamavam
tCt-O.."Eu nao sabia, prosseguiuo chefe do governo ctIoc.o,
oue havia nrmris rovléticas
e nrmns nSo soviéticas. De
minha parte, atualmente sò.
mente confie-o as armas
egípcias, que se encontr.-m
no Etito para a sua íalva*
guarda, e pa:a mais nnda.
Os ocltfentals inventaram a
supersfçâo a oue chamam de
equlUbr**. de forças no Ori-
ente Módlo. Mas, quem foi
quo os nomeou juizes nessa
questUo?*'

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
L PAVLOV — Oeuvres Choisles 250,00
E. A. AS1ATIAN - Su Vida y Su Obra Cientifica 70,00
L PAVLOV — Los Reílejos Condicionados apli-

cados a Ia Pslcopatologia J. Psiquiatria .... 240,00
I. JAL1FMAN — El Mundo de Las Abejas .... 360,00
A. PUSIIK1N — La Hija Del Capitan 100,00

— Los Relatos de Beikin 6:10,00
N. MUAILOV — Ante ei Mapa de ia Pátria .... 120,00
V. KOCHÉTOV - Los Zhurbln 120,00
V. DED1JER — Fala Tito 90,00
K. MARX — Oeuvres Politiques — 8 Vols 500,00
Ü. H. BOUSQUET — Adam Smith 120,00
N. LA7.AREV1TCH — LÈcole Soviétlque 120,00
M. GRANET — Etudes Sociologiques Sur Ia Chine 156,00
N. S1IUNDIK — El Reno Veloz 180,00
H. íi GPJi-FL — La Pensée Chlnolse 180,00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Bna do Carmo, 38 — Sobreloja — Tel: 52-5488

Revolução na Técnica
de Extração do Níquel

Método descoberto por um prof. brasileiro
(*% professor 'Arykoerner

O documento acentua a
llei.nl.ilitde tia censura Im*
poma h Imprensa no n\H
passado, quando (oi decreta*
do o estado de sitio teensu
ra que continua até hoje),
e se qurlvi das doportnçAfs
*» tirlsòes e violências come-
ti•: ¦-. pela policia.

A nota conclui dizendo que
os atos cometidos pelos po*
deres públicos n partir dc
24 de junho, calctam a li*
vre expressfto do pensamen.
to e coloram em grande pe*r.-;.i a liberdade de Impren*
sa. lmllspcnst_vcl h mnnutcn*
ç.Vi dn dfmocracla no Me*
mlsfórlo Ocidental-, c reela*
ma finalmente todas as ga-
i mm.'.-, contra n repetição de
tais fatos, manifestamente
ilei-als», assim como autor*
!.'¦• 'i Farn os jomalls-as
expulsos voltarem ao pais.

EM BARRA MANSA E DARRA 00 PIRAI JUSCELINO ANUNCIA:

Criada a Comissão Inter
Sindical Contra a Carestia
Importantes deciaôen da grande assembléia
tle mottÜtag-COfl — Soliilarieilade aos meta-
Iftrfticoi norto-americanoi — Neceasário me-
didas do govôrno pela contenção doa preços

n.MIIIA MANSA, 37 (Oo
Cf t»rpfoent!an'e) _- O* mt*
t.iinfj.iíMs de Rarra Man«a
« lu.;.- do Pirai, i.-v.:.;...,
dias atrás em ae_emb'é.a
B*ral, na »e«*e do cinema
|«al "Avsvda.". erlsram
i ¦ ¦ • i'..¦!!> -•_", Integrada
¦¦:.i" .-n pfl»* rejirt-suntan-
le*> de outrai nrporaçdei
operárias, pira lutar contra
n -r-.. . da vida,

.*.;.•> - _!. III l_lllt-,'-f!_ O Wl»
vlo de (etatrama ao Sr. Ju»-
celino KubilrcheH, a.llelan»
¦'¦ -i- r m»nterha o ssIArlo
•mínimo de 3800 cruteiro.
pura N'tcri.| * extensivo à
D.rra Mantia.

SOLIDARIEDADE

A aMemWa, que l*ve a
pr.rn. :p ..'¦" de qua*e mil
operdrlos • diversos verea»
dere*. •' ¦¦¦ i-. aprovou, ainda,
o envio de um telegrama è
CinfcderaçBo dos Metalúr»
cot none*amer'canos, hlm>
tivando-lhes Inteira solida-
rleínde p;r motivo de sua
tireve.

Outra Importante rotoluçbo
da .!-¦ ¦•;!.: l.-l.i: i:i .;«i de
ptottito * diretoria da Com*
panhia ¦•¦•::• • Nacional
contra o pollclnllsmo ¦•*..¦.-•
cldo. ultimamente, nos ojie*
rArlos Inccluslve durante ti*
-i.i,*•¦::¦

DEBATES
O caraticrlstlco da Rron-

de as*emb'íla dos metalúr-
irlojs foi n .•'•:• r'., debate
em Iflrno de Importantes ns*

snntos. AlKirtlou.tp. por exem*
pio, e absurdo encareclmcnto
dos preços tios RÍncros de pri*
mcirn n*»*:**<sldBde, em con*
seqiiC-ncla do que os traba-

l.iat.<t.*. *e debatem em di.
fifultl.de* dl» a dia maio»
re». Picou assentado a n».
,¦.-..-.!.- d« medida* do e -
vítuu eaps.es d# conter no*
vas elevat*e« de preços e do
t«n.a rwlHlca severa ronlra
os açamharcadorei ee_pefti*
laSote» da mliíila popular.

INCREMENTO DO mmi
ENTRE 0 BRASIL E A BO

O mercado natural do pHróleo do país vl/iiilio. assinala o §?,
KubltMpheU, é o parque industrial de K PiUlo, bem OOfllO as ?',raiult*»
área* do interior bandeirante, goiano e de Mato í*ro**© — Jloinetm

gem do Senado ao pre aidente SSlea ZtUUO

llnDlu
LÍVIA

No dlsctinw que prenun-
eluii, ontem, h noiio, no *'¦-•
nmtall, durante o banqufia
oferecido ao i:.--..vm ¦ «lei*
to da i: ::-..... sr. II.man fH
le* 2UB_0, O | ir .Í.Vli!.- Jus.
celino Kubitschek ai^na-mi
a colaboração entre o lira*

Necessário Quebrar o Monopólio
Ianque no Comércio Continental

<<¦__.!_.__ ,!. |.» r*fln»l
firma.. >•¦ a atui **.'i. <do ttleal
pan americanista perante o
mundo e da condenação de
certos sistemas de governo
vlgorantes em alffuns dos
próprios países seus subscrí*
tores.

Nfto obstante essa manl*
fêstai de confiança nos re*
sultailos do conclave, o parla*
mentor eaucho (mnderou:
«Para que os princípios ora
¦ ¦ i 'i !•: se concretirem,
em maior beneficio dos po*
vos americanos, mister se faz
quo se multipliquem os con*
ventos tb trocas e se esta*
be:eça um fundo i.o fomento
que atenda com ursíncla
no desenvolvimento pleno
das economias dc cada qual.
Indlsp.nsávcl 6, por outro
lado, que se estabeleça nor*
mas gorantldoraa da cstabl*
lidade dos preços dos pro*
tiu i.-i anricolas por ora ru*
je.tos A especulação do rner*
cado de Nova Iorque c se*
mclhantcs. <E lo^o adiantou
que «países alntia em subde*
senvolvimento devem recla*
mar do Idpnl pan-americano
;i! ¦" mais do que fórmu*ns no*
minais, literárias ou juridi*

DIRIGENTES SINDICAIS DE TODO 0
PAÍS EM DEFESA DO SALÁRIO-MÍNIMO

ir..nrlu..._ d» 1.* rS:lna)
Rrossam e unem suas filo!-
ras, dispostos até a parnll.
-.ir o trabalho para assegu-
rá-Io, uo mesmo tempo em
que lutam pela contençflo (tos
preços e pela revognclo do
decreto antlgreve 9.070.

GRANDE REUNIÃO

Este amplo e poderoso mo-
vimento dos trabalhadores na
defesa de seu direito à uma
vida melhor, terá um pontoalto na próxima terça-feira,
d:a 31. quando st? verificar..,
a partir das 10 horas, na sede
do Sindicato dos Hoteleiros,
uma reunião de dirigentes
das Federações e Sindicatos
da trabalhadores do D.Fode*
ral, Suo Paulo, Estado do Rio
e Minas Gerais. Será uma
reaflrmnçüo da unidade de
pensamentos dos trabalhado*

res dos principais centros In*
dustrlals do pais, um ponde*
rável passo no caminho dc
sua unidade de ação em bus-
ca de melhores condiçõjs de
vida.

Intensa expectativa cerca a
reunião de terça-feira e para
ela se voltam as atenções de
todos os trabalhadores. De
suas decisões dependerá —
em bôa parte — a manuten-
çAo do.; novos níveis de sa*
líirlo. sua vigência a L* de
agosto e o paradeiro à elr-
vaçüo do custo de vida.

EM SAO PAULO

Uma grande reunlfió rca*
lizou o Pacto de Unidade In*
tcrsindlcal de Sao Paulo.
Dela participaram dezenas de
Federações e Sindicatos, da
capital e do interior, bem
como uma delegação de lide*

Condenado «Coice de Mula»
(Concluía, da l.« r_>:lna)

çüo feita pelo rádio-icpu.ter
Mário Garóíalo na qual a
vitima, pouco antes de mor*
res declara que havia sido
espancado por dois guardas
a mando do delegado.

Desmascarou as alegações
mentirosos de que o guar*
da Peixoto havia .penas ie*
ceb.do o repórter assassina*
do ou de que apenas havia
lhe dado um ligeiro tranco.
Termina nedindo a condena-
çüo do réu

FALA O ADVOGADO
Eram 16 horas quando o

dr. Serrano Neves primei-
piou a acusar. Revelou que
a policia de Copacabana ten-
tara ocultar o crime e o de-
legado nem sequer mandara
registrar a ocorrência u que
os peritos, por sua voz ha-
v;am fornecido um laurb pe-
riclal mentiroso. Nao fosse
a exigência da acusação e
nao teria sido realizado um
novo laudo, sob a tutela da
justiça. Acusnu ainda o dc-
legado Fernando Bastos do
2' D. P. de sonegar teste-
munhas, enviando os presos
que a tudo assistiram para
o depósito da policia Cen-
trai, para despistar.

^*# Guerreiro, técnico do De-
partamento Nacional da
Produção Mineral, apôs rea*
lizar dois mil ensaios de Ia*
boratòrlo, obteve uma fôr*
mula que permite a produção
do níquel em estado, puro
com um dlsnêndio mínimo de
energia elétrica. ¦ .- ¦¦ -

A descoberta do' professor
Guerreiro, dada a gráridelm*
portância do níquel no mun*
do moderno, íoi recebida
com Imensa - satisfação em
•iodos os meios produtores
especializados, em virtude de
ter ela atingido o objetivo
que tanto outros técnicos
têm tentado sem êxito, is*
to é, obter o niquel por um
preço de custo extremamen*
te barato.

As exnerlências de labora*
tõrio ninrla prosseguem na
nslnnpilôto instalada na
Praia Vermelha, agora com
o obietivo de eons^nír o
niquel . om maior redução do
preço de cp. to. além do apro-
veitamento do magnésio, que
to-n"-. íi -it*.'^'nf,!.'-.ií'nf' ¦ ati'*
to o metal Industrializado
pelo Tvroepsso do nrocesso
Ary.«-erner Guerreiro.

MâWMMLIStfl Dfl

-.¦...'.«Sl^-proh"'bânov ' .'
¦' OWt&i •-¦¦" .-;.*•. - ¦:¦¦¦$
• Qfa;àÍè%-k&p'cj^ol:

Eles Prometeram um Paraíso na Terra:
Criaram o Inferno!

de Anna Seghers
livro que fixa a tragédia do povo alemão,
a essência de seus conflitos na época

mais terrível de sua história.
VOh. XIX DA COLEÇÃO ROMANCES DO POVO

Outros Títulos da Coleção:
A TRAGÉDIA DE SACCO E VANZETTI - How_j_ Fa..
A TORRENTE DE FERRO - A. Strallmoviich
SOL SOBRE O RIO SANGKAN - Tina Un»
DONOS DO ORVALHO - Jacqusi Roumai»
A HORA PRÓXIMA - Alina Palm
A TEMPESTADE - Rya Ebromburg
A LA E A NEVE - Forrslra d* CasN.

COLEÇÃO NOVOS HORIZONTES

H

Evidenciou i-.i_i_in.iite a
crut-iuaut uu -Lu.ll' ue mula-
que ituu Uie.iueu aus uís.s-
teu tes -.,._.u_ ue Sua niu_iü-
SU .......a yhíU que te.._,is_u
uo (_>Ajfiuica>Ai>« i.--o_.L.' 4uc mi
-o.ava tm nume uu v.uva e
ua uiipiensa pam ueiianiar
IuOjs uniu iuqiii.iu suu.e a
niuiió__u ue -iwoiui i.iD.ciia,

. :..inu uu c.uc.uaue e uu
monsiruu_idaue uo tCo.se ue
i.iu-uj. e jieu.u uo jun que
o condenasse, a.eiiuenuo ao
pcu.uo uo piumuior.

ACUSAÇÃO UU DR.
j-, , ... ,i-.J.(J _ji_._5

Foi rápida a intervenção
do sr. Serrano Neves, yum*
ze in i n u i u s ueyois u ur.
Evandro Lins e Silva dava
micio à parte da acusação
que lhe tocava. Faiou du-
rante 15 minutos e às 16,30
encerrava o trabalho da
acusação. Em sua peça ín*
suu que o guarda Peixoto
era um eópa.icador habitual
de presos na delegacia de Co*
pacabana e que era muito
maior a cru_...';ade de quem
mata com as mãos e os pés
do que a de quem mata rà*
pidamente. «Peixoto trans*
formou-se num verdugo que
não merece a menor contem-
plação, nem o perdão dos ju-
rados. Justiça, senhores ju*
rados, Justiça!» — exclamou
ao terminar.

O advogado de defesa, dr.
Mário Figueiredo, citou fra-
ses de Rui Barbosa pr.ra
amaciar 0 terreno e in!ciou
sua tarela, no que íoi mal
sucedido.

A seguir falou o segundo
advogado de defesa, o dr.
José Ribamar. Houve uma
flagrante contradição crtr»-
a argumentação dos _.ols
causídicos. Enquanto o pri*
meiro afirmava que não hou*
ve agressão, que o «Coice»
não agrediu n_nguém. o se-
gundo admitia que o guarda
Peixoto agira com extrema
violência em legítima d.ftsa

A tese da defesa foi a de
que os autos eram mentiro-
sos. O dr. José Ribamar
terminou sua tarefa às 8,20
horas.

res trabalhadores cariocas.
A dcclsfto adotada foi un&nl*
me: entrar cm greve dia 10
de agosto caso sejam sus-
pensos os novos níveis de sa*
lário ou o governo federal n5o
cumpra os compromissos as*
sumidos, de deter a carestia
e revogar o decreto antlgrc*
ve 9.070. Ontem, os dlrlgen-
tes do Pacto avistaram-se
com o Sindicato de Panlfica*
dores de S. Paulo, pedindo
que desistam de reivindicar

o aumento do preço do pão
e propondo uma frente uni*
ca pela rebaixa do preço da
farinha de trigo. A suges*
.fio foi simpàticamente aco*
lhida.

Ontem à noite, reuniram-se
as entidades sindicais de San*
tt*, com a presença do diri*
gente hoteleiro carioca Silve*
rio Manoel da Silva, e decl*
diram apoiar as resoluções
do Pacto de Unidade.

Em Belo Horizonte, as Fe*
derações e Sindicatos de tra*
balhadores decidiram entrar
em assembléia permanente,
em defesa dos novos níveis
ds salário-mlnimo e acompa-
nhar os trabalhadores cario*
cas e paulistas em qualquer
atitude que estes venham a
tomar.

ASSEMBLÉIAS

Os metalúrgicos cariocas
reuniram-se ontem na sede
do Sindicato dos Têxteis. De
cidiram: defender os 3.800
cruzeiros a partir de L* de
agosto; participar cada vez
mais ativamente das inicia-
tivas da Comissão Perma-
nente Contra a Carasfa; lu-
tar pela revogação do 9.070.
A hora em que encerrávamos
nosos trabalhos, a assembléia
prosseguia.

Hoje, os têxteis reunir-se-
ao em assembléia, a partir
das 19 horas. O mesmo ocor-
rerá a 2 de agosto, com os
trabalhadores em calcados,
bolsas, luvas e peles. Todas
estas assembléias debaterão
o salário mínimo, a carestia
e o decreto 9.070.

cas. ou sejam, resultados eco*
ndmlcos efetivo» que Impor**' ii. na valorlracão concreta
de «uas coletividades».

! -i.i foi. sem dâvlda, uma
das mala Importantes asser*
Uvas do sr. Fernando Ferra*
ri, pois se trata, evldrniemm*
le, de uma condenação ao
monopólio Ianque nn comer*
c'o externo da» rept.hllcaa Ia*
tlnonmerlcann», como aeon*
tece, principalmente, em re.
taçAo ao Brasil.

REVISÃO DE NOSSA
I-OLITICA

Em seguida, o sr. Ferrari,
afinando, |>or onslr.i dizer.
com os conceitos emitidos
pelo lider do governo na CA*
mara, deputado Vieira do Me*
lo, proclamou «que se toma
nect*jisi.rla e urgente uma re*
forma na estrutura tle nos*
sa diplomacia, que. Inegável*
mente, a despeito de muitos
elementos dá primeira or-
<l ni que n representam, nflo
sintoniza mala com a vldn dl*
n.iMili.i dos dias de hoje.»

E, nísse particular, necn*
tuou: «Países M. como a
Venezuela, por exemplo, com
o qual temos uma balança
comercial deficitária, que
querem estreitar os eonvé*
nlos de trocas recebendo ex*
cedentes de nossa economia.
Apesar Isto. n&o se têm to*
mado providências que acau*
telem os superío-cs Intcrês*
ses nacionais. HA, por toda
parte, uma vontade enorme
do chegar-se mala ao Brasil,
aos seus produtos e à sua
economia. Nflo vejo por que
não se aproveite mais esta
aspiração dos povos da Amé-
rica. envlando-lhos mais a
mlúde produtos de que êlcs
tanto necessitam, podendo*
nos dar em naga outros dos
ouais depende o desenvolvi*
mento de nossa prónrla eco*
nomln. como o potróbo bru*
to, o estanho e outros.»

Convocado o Povo Brasileiro
Para Ajudar a Sua Imprensa

(C-n.liisi.o da !.« PAcInn)
os melhores meios de disen*
volver os trabalhos da Cam*
panha e levá-la à vltó'ia.

Para facilitar e tornar
mais eficiente o trabalho
dos ativistas da Campanha e
das Comissões Estaduais, a
Comissão Nacional fará pu
bllcar, amanhã, o Plano da
Canranha, com todas as In*
dlMçõ.s necessãrlas.

A Comissão Nacional ape*
Ia para todos os leitores e
amigos dos jornais popula*
res, no sentido de que, des-
de já, organizem-se em co*
missões e clubes, em cada
local de trabalho, em cada
fábrica, empresa, escola, em
cada quarteirão, enfim, pa*
ra iniciar, imediatamente, a
propaganda da Campanha e
a coleta de contribuições.

Nesta oportunidade, a Co-
missão Nacional agradece,
calorosamente, aos amigos e

o* trabalha.

VO
Luiz Cario» Prestes)

(Biografia ds
Jorge Amado

| EM
CRS 80,00

TÔDÀÍ AS LIVRARIAS

GREVE DE BANCÁRIOS
NA BOLÍVIA

LA PAZ, 27 (AFP) — abrange todos
Amanhã será o segundo dia dores,
da greve dos bancários, que
paralisou totalmente as ati*vidades dos Bancos no pais.A greve é devida ao pedidode cerração de Caixa Social
de Seguro Bancário, que se*
râ Incorporada à Caixa Na*
clonal de Seguro Social, que

sil e * nação amiga. Referiu
ii...;- .., _ (.1.. .Iftii _ a. .". .".. .
e. ...;..!ii-., . qui. _r._i» a**!-
ii.*.. miro os data pai"*-:,
di*»*. qtif, «lém disso, m*-di
das »et..o adotadas, pelo _.u
- ... ; -...- «afastar o»
oH.t-ieuto* de ordem cam
b'al à multlpIUaçuo tias nn*
m* exportaçóen e Importa-
çôcs»,

..-.!..nte. frifOU O «.
Kubltschek:

«O («arque Induitrial br».
sllein» esta A espera dos ml*
!•:¦¦.. da Uollvla para ini*
ciar outro surto de oxpomSo
que certamente etmtrlUuIrA
para c-evar pujantemente o
ntvcl de vida de nossas duas
hlmet¦'.¦¦¦:-v e dotadas dos
elemento* de progresso e
!•:¦¦:. í. • ¦ !.* que nié aftora
lhes faliH-eram. Estão nê**e
caso as ocorrência» de peird
leo nas fraldas stihamllnas.
vlrinhaa da fronteira brn_|.
IMra. O mercado natural dS.
ae combustível e o parqueIndustrial de SAo Paulo e as
grandes Urras do Interior
•"uilUta. goiano e de Mato
Girxso».

O tr, Juscelino anunciou,
por outro lado. eslar o ltn*
maratl adotando provltlên*
elas par» a efetlvarAo do
In.tltuto Brasllciro-Bollvia*
no de Cultura.

NASSER RECUSA
RECEBER A NOTA

BRITÂNICA
CAIRO, 27 (AFP) — O

governo egípcio recusou-fe
a receber a nota ds protesto
britânica, a rerpei.o da na-
c!onaliz*.ção dt Companhia
do Cannl de Suez.

HASTEADO O PAVI-
LHAO EGÍPCIOS

CAIRO, 27 (AFP) — O
Pavilhão da Companhia do
Canal de Suez — que o Pró-
pr!o Ferdlnand de Lesscps
dera como emblema á sua
Comnanhla — foi rCIrndo
cm Port Sald das Intaliçôes
da Companhia, onde flutua-
va desíe a inauguração do
Cana', há 87 finos. Substí-
tulram-no as cores nacionais
Efífoc.as.
-. Por outro l.tdo, a "antiga"
Comnanhía do Canal de
Suez partilhou, a noite pas-
sada, com a nova Comnanhía
naclon->llzari.i, os d're!tos
percebidos sobre n c_mb'o de
onze navios que foi de Suez
a Port-Said. Informa fonte
egincla que. ten?o a nac'o-
nallzação entrr.do em vijror
às 20 horas, os três primei-
rot navios di r",my*n'n pró-
cedente do Mar Vermelho"pertenebm ainda & anfta
gestão". Aqueles trôs, de fa-
to, transpuseram ,*, r>r'melra
seção do C-mnl antes deisn
hora Os o!to outros nav'os
ee depobrlrrarfio d*v. tix-ts de
transito ante a Companhia
Nacionalizada.

leitores que. por cartas, te*
legramas, pessoalmente e
por melo de telefonemas,
lhe transmitiram, nestes
dias, seu apoio e aos que já
assumiram compromissos de
contribuir.»

PF.DRO MOTTA LIMA
EM PETRÓPOL1S

O povo de Petrópoüs ade*
riu, imediatamente, à Cam*
panha Pró Imprensa Popu*
lar.

Elementos democráticos e
antientreguistas daquela ci-
dade, com o apoio da popula*
Çáo local, organizaram um
ato público, que será reall*
zado, no próximo dia 3 de
agosto, às 20 horas, no Tea.
tro Santa Cecília, na Rua
Marechal Deodoro. Nessa
ocasião, pronunciará uma
conferência o jornalista Pe-
dro Mota Lima, diretor da
IMPRENSA POPULAR. Ha-
verá ainda um «show» artis*
tico e uma exposição de jor*
nais e revistas da imprensa
popular.

O PRESIDENTE K_L|V!.\.
NO NO Sl-NAIHI

Em «**s4e espertai, « *.
nadu imt-rti. oiurin. g v. i
ia do pn?..l4tswe elem. .»
i-i-Uvia, ar. Kerrtsn _-!._
Zua.0. A|*.. ->!*-m'- pai v .
ilo sr. JoAo Coulitri, tn-w,...
a tribuna o sr. Lourival IV,
irs, qiif» saudou, em nnmf tia
Casa. o estadista da i,-.
amifio, ABraderenilo, o ar, th
les .' !..-.i de.iarou os »&.._,
ria solltlarlHarte qut unem o
seu pais ao llrasll.

No final de seu .íiv ... -,
iii--<* o sr, Lourlval iv-m. -

— Pela colaboração |>,!9
comercio parlllcti. pelo tn,
lereâmblo de W*la* e por

um sadio contlnrntati.rmt,
estamos criando um múmia
m.lhor naa vastas e Um *
r^glíles rio oeste, onde a tio
livia '..'ii uma sliuaçftct tle
prlvlli* .Io e o llrasll um trri.re
dinâmico e propulsor Livrei
da preconceitos, habitua.!»»
no resprlto e A magnantmtils*
ti?. Isentos de prevenções t
ressentimentos, obetlecrn.)©
a fdnmu-as de acelta<-..n unA*
n'me, nunra nos sentimos
lAo próximos e lAo unltlot.
Kmoenharemo» culdarios t
enfôrços para que a aml.a*
de que a vossa visita renvl-
vou »e tome rada ver mal»
útil e mata viva».

aiFcsRelações com Todos os P
c Firme Defesa das Liberdades
IC.nrlutk» da t.» t .i;i...u
:.-!.--. -:t. a •"••:':. •¦¦ dc

Problemas Econômicos e So*
ciais, entre outras declsd?s
importantes, aprovou a cria-
...io de uma rode dc restau*
ntntcs estudantis na** capi-
tais do Brasil e a jonitru*
ç.1o de Casas de Estudantes,
com manutenção de **e:ddín-
rias. De ncôrdo com o plano
aprovado, os estudantes apre-

sentarAo os meios .o govír*
no para a realização de.s»
s.ntitla rcivIndlcaçAo Solue
os problemas educacionais,
merece especial menvAo a
aprovo .Ao de uma tese pcl»
encampaçAo da Universidade
do Distrito Federal«! uma ou*
tra relativa à vltallcledi.de da
cátedra. Será realizada uma
semana de atos ejtturinntli
para defender osso principio.

J3
Contra o Aumento dos Ônibus

Colherão cs Metalúrgicos
Assinaturas nas Fábricas

tr..!*,. iii-fio d* i.» r.v.in.i'
O sr. Negráo dc Lima ne*

nhuma afirmação concreta
féz — segundo fomos infor-
modos — protelando sua de-
clsao para a próxima trrça*
feira, para quando foi mar-
cada nova reunião com os
empresários.
TRABALHADORES EM
CARRIS CONTRA O"LOCK-OUT"

Importante adesão à Co-
missfi.3 Permanente Contra a
Carestia se deu nos últimos
dias, a dos trabalhadores
em carris. Na recente asrem-
bléia de reu sindicato p..ra
dec'.dir sobre a greve por
nüo pagamento pela Li.Tht
dos meses atrasac-os de seu
aumento de salário, os tra-
balhadores; d"s bonóes deci-
dlram ficar de sobreaviso e,
caso nf:o se concretize a pa-
rall-Pção totnl dos ônibus, re.
tíra-ão d-S estações todos ns
bondes disp:niveis e p.Trêo
c_m éV. à rua para garantir
à população.

COMANDO CONTRA, o
AUMENTO ILEGAL

O. comant-os contra a et-
re.tía continuam em a-ão,
rcoMiorido assinaturas para
o mPmi-.lnl ni>e será en*re-
firo no Sr. Nenrãi de Un.
no nróx'mo dín-3. re.ebcndo
denúncias e sugestões. Ho'e,
às 4 horas da manh*", ria
serie da U. M. E. (Pra!a do
Flamengo, 132). partl-á um
comandj comporto de rma
dona íe casi, d:is estudan-
tes e um d-rli-ente slnr'icnl,
que fiscalizará, nos bairros,
quais as parlariag aue estno
comelendo fr-uíe com rela-
çSo so prer-o do p3o, cobrari-
do nm aumentn Ilegal.
CONTRA O AUMENTO
DO PREÇO DO LEITE
Protestando contra os au-

mantos dos preços dos gêneros de primeira necessida
de e, particularmente, con-
tra o aumento do leite queestá sendo preparado na
Comissão Permanente Con*
tra a Carestia fizeram en*
trega de um memorial ao co-
ronel Mindelo, presidente da*
quele órgão governamental.

É o seguinte o texto do me
morial:

«A Comissão Permanente
contra a Carestia, composta
de representantes sindicais,
estudantis e de associações
dô donas de casa vem, atra-
vés deste, apelar a V. S. quetransmita ao plenário da
COFAP a nossa posição con*
tra a elevação constante do
custo de vida e o nosso pro*testo contra os sucessivoi
aumentos dos preços de gê-nero de primeira necessida-
de.

Estando em pauta o pedi-do de majoração doa preçosdo leite, solicitamos a V. S.
que transmita ao plenário o
seguinte:

1 — Considerando ser o
leite um elemento indispen
sável à alimentação das

crianças, já de tal modo de-
ílc.ente, que temos em nus*
so pais um dos índices de
mortalidade infantil mais
i-l "..• :¦¦ do mundo;

— Conniderando a neces-
sldade de formar uma gera-
çüo fisicamente apta para a
batalha pela independência
econômica e o progresso de
nossa pátria o ser o leite um
alimento Importante para o
desenvolvimento físico t!;i
juventude, que será essa ge-
ra.ão;

— Considerando a baixa
qualidade do leite distribuí.
d. no Distrito Federal, dan*
do margem ató à absurda
e.-ds.t-nela de leite «.especial-,
vendido por preço Inaccrd*
vel à maior parle da popula*
ção;

—- Considerando que es*
S3 aum-ii.o se reUetiria na
diminuição do já baixo linll*
ce de conaumo da leite «per
capita», cm nosso pais;

A Comissão Permanente
contra a Carestia, refletindo
os interesses da população,
reafirma sua posição radical*
mente contrária ao aumen-
to pleiteado e a quaisquer
outros que porventura ve*
nliam a ser tentados por
grupos de especuladores, es-
perando de V. S. e do pie-
nárlo da COFAP uma posl-
ção tle defesa daqueles inte-
rêsses.»
METALÚRGICOS CONTRA

A CARESTIA
A hora em que encerra*

vamos os nossos trabalhos,
encontravam-se reunidos na
sede do Sindicato dos Têx*
teis os delegados sindicais
do Sindicato dos Mctalúrfji-
cos, discutindo, entre outras
coisas, a defesa do salário-
mínimo e a luta contra a ca-
rcstla. Os metalúrgicos en-
carregar-se-ão de colher três
mil assinaturas nas fábriens
para o memorial contra o
rnrnento dos ônibus que se-
rá entregue ao prefeito Ne-
grão de Lima.

VÕ6Ê pÜR
Esto 6 o rumlnho certo: AMAI*-

fl- nilgiiR ilo -Umbrulu puru li
CrS 3_O.I)(). Tropical II Cr.. 43(1,1)1..
Llniio a CrS *__(I,U(J, aiirjii Mini-
nho u CrS 380,00, Ituu da Alfim-
clogli 31B - 1» nntlar. itua Vinlr.
do Abril, 7 loja. Atendemos polo
llcembolso.

REPÓRTER POPULAR

Pedem também os grevis- !
tas reajustamento de sala- I
rios, mas este ponto tem ca '
ráter secundário, que pode
ser aceito, ao passo que es- ;
tarla em prlmeirc plano o
programa _ da Organização
Geral de Seguro.

Fracassaram as conversa*
ções hoje realizadas para so*
luclonar s greve, temendo-se
que esta se prolongue, com
grave prejuízo dac tUivld»*
úm i-GQQâmicaf-

dJNIÜA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
-Tratamento pel* hormonioterapia * alta -reijiiênclaespertfif» ria velhice un-coo*. ds função sexual no homeme na mulher. Irrltabilidade, fadiga e Insflnia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 &s 16 Siomw.

RUA SAO JOSÉ, 50 - 9t ANDAR -
CONJUNTO, 008 — TEL.: 82-65Í30

UIltKTUiti
PEDRO MOTTA LIMA
Kfdaíio I» Aamini-tra.Ao

BOA AI.VAKIt Al.VIM. íl
.4» AN!.AR

nouc-oi.!¦,:-, i
PortnrlA _•; -Kinii
Oerflneli» 2_-4'-3(l
S-crntitrla 42-2901
It.dacflo .a-H.-i.

VENHA AVI)IJ_A i

Nfimpro dn diu .... 1.0-
Nfim.ro atraondo .. 3,00

áiüSíMAiribUAi-1

t ano  ... .iOO.iiu
m.iec  _2ii.ihi

SI ______ . .......... '.'-•(>¦

l_.-iri.K-OE i

1 s&l_«i  8fl'l Ul
S meses ............ 200,0(1

iv.ec.._  Itli,.'.

a.mni'RAA«H

. ITLHOI Kua tl-ioildi ili
Crucual t»* iob «ala 11"

rETKOfUUS. Kua Alemai
Uma. U l.* eodai saiu "

0_____>OS l Bus <_o(t(s ff-i-.r..- ¦
US . eobredo

SUO FAUI.U: Una dos Et
tndantea, «_«
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THMEZ pppi EiTÕ SBREMIÔ-ÊEIIAL DO F.©.F
r;„te»niii mm irsbslttoü, na Ume, a rpa3rea>K,« do tOtlor parlUto da Vnm,*, •• alottofa
1'arlido CnfiiiinUtn Frtuti*»», «I.MIm.tmill.*». rm•tm nliçâi» de 33 do emente, dsMNfl rm ro-Iapána primeira i-.>, ••«» a «•l«-l«.ãu do Comitê Central,
Têda a lr«(a9M í«l feita por unanimidade. O FCF
....... 11I..11 s«- « «1 sii >• lllniliililli „ II,,,,, , |„| ,r,

(ritii, O Í'C lol ree.rltu rm blmti,
— «teta deelufio, .ti-.-..- Uu.nti OUUOVB, rt».

ve*le>s<« de uma «ignltlraçaa itolillra »..i.«,- » qual
ninguént "*' i-usanatA. l-la *4enilli-a »im;i|r. >»it«-ii

ENCERROU SEUO 7RADAU10H O
CONGRE&O »0 nASOR PAKTJIW

1)A l-BANÇA
DÜMONT, FernanJ UWUV, Faol FABfcl, BUf»
na t-uí; ... i.,„ti n.t;;, Lu> t-*u%Jíí*í*~». u.ttuit
i HAi no.N. üou.e,, n.tiittIJlANN, tfu„tv UA»
UAI 11V, \.i;i..i., i.«i i.i... •«-*... s MiiHí.s',
1'ernand ».t;..MI4., UsnaMd U»a'UT, BUM
IIIÍNAli*. Vi»tor «ÍOASUIÍH, .'«.unir Jtíl.UUT

r 1 •¦ •'. fíare»! Pwtt'n, i-wi«»i iv«««h«. ífop
«urs ?!*«?«*, BtífWti -í»;«*u, l4wu IV.*, U uull Pt»
fium, Qrnn** WwW»wi« nami-m;! <}-i>«t, tatta
.'Umal*. t.a'«5-v*4 Ettâfi, &aml BmU». «JeanfUe
VcnaMfKâ. 8v£c*Ucsi Uumt* Aiwar», í.esfríi* I

Bit» su» w;.rveH(,iw. tll^ne lajun e->e,anfeeu
nu* «0 CsisWis»- IVnírsl d?r.4,u m-Tsflnfilf a OOMtP1
i.i o a r-slru.ura di* t#u -..,¦:>......,. ... r. .:.. to
nHHimt 10090 u *•»*» l*a;»el. Ali aqui a .*, ..n. ...

ir« que tmtta nem nitteu«,m aMMUf Jamai» « uni nmS Vtau.t,,, KM úí l Vi U.r.iovt* lauiiit da* ftBMjK^WW «•> {•-T.-mmhw de ......... * » rui
dad^ nrsftnlm do It-riMo Oomunlsla 1*™,..*»*, ÍSwiSawmL Jata I:» ís'iT 

"«rrd 3lAlílt> *&» « isWtlilíifld eram isi» ma fei, und,a\
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.¦i. Oenlflü « um «ndidato « membro eletivo. 3IOl'.»iSKAt'. i'ler*« MUUUOi. Jlawl VAVU, e*ta\.bf da I f*"',,a"» **»•* ¦ Í"5H2 ,* «"»*««*
Assim lui eleito membro Umu. ,1,, 1 amiié t.v«. AndrA l-lKttltAltU. t.»».!i»« l'l4SáUMlÍ«, 4rtu% ra.r ° •*«•*¦««» mm • «PO dlrlt-ente do 1'ar»
11 ai do f.t -i.. 1 f«.i,»i, .i.iiih.i Curie, nume mun'.im. in.- .«iu ..iltsilu de sraude kiblo o lutador da

siis.i da pa*.MI.MUIIUS 11II I.AICI s IM) C. C.
t o "-suim»- o r. t. rlrli.. orlo ConttresMi do

(lavre: i.usi.s... A.NHAItT, t4>ui» AUAUU.N, i.n-
mu AUOUBT, rJnanny 111.1t1.10/, 1 t«n.„i, mi,
LOUX, Florlmond BONT& Jean lll itl.i.s, .liar*
rei CAflIIN. Ilootil 1 Al.As, Oauold OÃLVBRI.
.Mauriee 1'AltltüUi; l^urn.t CASANOVA, Clau-
.lui.- t IIOMAT, Geort-nt OOONIOT. .Marlu» t'ü-
1 iiMIH.M. 1'lerre 1 01 lt í ,u»l . I^m DELF088B.
Piem 1101/.1.. Jullele IM ttois, Ja«iue« lll ( ins,
t.tiy DDCOLONNB, alarcel l»liltli IIK, Vvunne

nONTBAÜ. Arilmr [MUBR8, llmri HAV*
NAlil», Walderk mil III.T, íiabrlel IICIfCADTtS,
Itíierr BOUGAUR, ItuUert BUFVB, leteph «AN*
OfWDOlXe, Mart^-l KKUVIN. «irors™ HIUU V.
AndrA HTII, liroree» TIIl.VIÍM.S. JlaurUe THO
ÜKl, lUynwnd NUBNBÚAOiB, IL CLAUDfl
VAII.IANT lülTOlHH.H. PWTI VII.MIN. ¥*+
nondo VAI.KiNAT, SlJttiel VAM>i:i*. Jeaniirlt«
\ l.ltMI.|.li.s< 11. 1..,-:..n VIKNH, Slwlrlelne VI.V
CBNT, Andrd VOOUKT.A num roí lin 1»

O ('«smltí» feniral, reuniu-se em wgutda. ri»-
Kendo neii blrn iw.lllni e ««ni «rerelarlailo. O II. I'.
lu-ou a«s»lm tonsitltuldo: Slaurlre Tliorei. WnatfM

O ATO DECIDIDO DE NASSER

lido..
I lilrrlaiil... t«. irs.TOl.ui. a ,i,i... 1„ ...Vilsa rlt

tre aa fc-uittiV» do V. C, è eseteUla plenainrnte 1- :«.
11. .. 1-...1U.... «0 »r. iriai.a.1.1 du • "iiii.«• Crntral —
e nao do Partido — Irra uma larrfa multu un >..«
tante, mas dirrrrnte, OrganifarA e a»->r;;.i*ji.i
«|ili, a....... a rs-a.iiaçõn da* drtitoe» .i,. Comitê Cen
Uai do qual miam r, no Inlrna.ii da» ae»*fte».
apllraçâo da» «!.. i*«v» do DlrA PoHUeo»,

A rom|H»»í«,"3« do «srrrrtarla^o fl a »:*gnlnlei Se»
.iri.iii.. Oeral do l*artldo; Maorlcrs Tlmrei. jífero*
tirli»* dn l'»i"iltí IVntml; »Iarquf* l)ur'i»*, Marrei
Srrsin, (iu> llu.iiii.iir, (ia»ton rilisMiniiirr, l.aslmi
VIOM

,«.«ji iiinr **" " ¦¦"»»¦"""
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Colheu ife Surpresa os imperialistas
aI.k;
#* pii

,I.KXANDRIA. 27- «Por'ierro Solan, da F.P.) —*
IiejMils de íazer o hlttórico
de Fcnlinand do Lesseps, o
da Companhia do Canal de
Suez, apontados por terem
monopolizado umn (tarte do
território egípcio e do terem
enriquecido acionistas estran*
gciroa com o dinheiro quo
deveria caber aos egípcios, o

A.CUADO nos Comuns
;>...sre o «terrível golpe»
tltt pvrdtt dc Suez, o sr.
lúicn afirmou que a In-
glaterra ttglrà no caso
«rotfi firmeza e cautela*.
Não será um pouquinho
tarde, sr. Ministro?

Para «O Globos, o Pre-
sidente Nasser não tem
espirito esportivo. Não
sabe perder... Realmen-
le, parece qm Nasser
não sabe, nem quer per-
der. Em compensação, os
ingleses já náo sabem ga-
nliar, Nem podenu

MEDIDAS DO PRES. EGÍPCIO PARA PÔR EM EXECUÇÃO A
MEDIDA NACIONALIZADORA DO CANAL DE SUEZ — INDIS-
CKITIVEL REGOZIJO DO POVO — OVAÇÕES AO NOME DE
CHEPILOV, AOS EMBAIXADORES DA U.R.S.S. E DA CHINA

POPU LAR
Prcsldcnto Nasser lançou a
bomba que guardara. v.iil.i, durante quarenta c oi*

L/ISSE Nasser ao povo
cy.pcio que a Companlúa
do Canal dc Suez ren-
dia anualmente 1)3 ml-
iiii.es de dólares, mas que
para o Egito ficavam ape-
nas dois milhões. O res-
to ia para os cofres do
Império Britânico. Cons-
traído em águas do Egl-

pacíficer
V&YDIOSQUEFF

io, em terras pericncen-
tes ao Egito, há ainda
um detalhezinho: 180.000
filhos daquele país mor-
reram na construção do
Canal, para a glória, a
segurança e o enriqueci-
mento da Grã Bretanha
e seu Império, Império?
Bem, já foi, pelo me-
nos...

Nasser acabou a festa.
E o fes com estas pa-
lavras: os egípcios mor-
rerão, se for preciso, mas
não entregarão Suez.

Não creio que seja pre-
ciso, pois o sr. Éden já
disse que <z Inglaterra
agirá com prudência...
Faz bem, faz bem. Esses
egípcios parece que são
o diábio.

to hrs. o confisco: da Cia. do
Canal de Suez, e de todos
seu* li ¦!¦ no Egito.

O THAGICO afunda-
mento do transatlântico
italiano, se encheu a opi-
nião pública mundial tle
tristeza, quase desaparc-
ceu no noiiciúrio em lace
da explosão internacional
que foi o discurso de Nas-
ser. E às palavras se se-
guiram os atos, língua-
gem que os imperialistas
compreendem melhor. A
Companhia do Canal dn
Suez já foi ocupada por
funcionários egípcios.

Nasser anunciou ainda
que, de hoje em diante,
nos navios, nos estalei-
ros, nos quartéis,, nos edi-
ficios apenas unia ban-
deira tremulará, a ban-
deira da nação egípcia.

Os povos do mundo in-
teiro a saúdam com res-
peito, e se curvum diante
dela, numa saudação de
júbilo fraternal.

Repercute nas Capitais Ocidentais a
Nacionalização do Canal de Suez

Indignação dps colonialistas — Efeitos na bolsa
LONDRES, 27 — lAlbert Lourmand, da France Presse)

— O caso da nacionalização da Companhia do Canal de Suez,
decretada pelo Presidente Nasser, do Egito, é o grande as-
sunto do dia, nos círculos políticos, diplomáticos, administra*
tivos e, de modo especial, nos meios da Bolsa.

pensávamos que o coronel
Wasser agiria agora. É na
verdade muito surpreenden*
te, mas a questão é pura-
mente política. Nada nos fa-
zia prever isso nas relações
entre a cempanhia e o govèr-
no egípcio. Agora, nada po-
demos fazer, pois estamos
submetidos no Egito, onde
soldados guardam n:ssos
<j;cntórios".

Pouco depois das 11 horas,
reuniram-se os chefe« bri-
tânicos de Estado Maior das
três armas, para examinar
a situação criada. Já ontem
à noite, esses chefes mil'.ta-
res tinham conferenciado
cem o Primeiro-Í/Iinistro An-
thony Éden em Downlng
Street.

Nos círculos Ibolsistas é
que o assunto mais re.lete.
O Sr. Jacques Georges PI-
nrt, D'retor-Geral da Com-
panhia Nacionalizada pelo
S;rit-,, foi ouviío por um jor-
naTsta que procurou saber
se a "noticia da nacional!-
zação" hnvia constituído"completa surpresa".

O Sr. Plcot respondeu:"sim, até certo ponto, não

NA City;

Na City, em geral, a cons-
fernação foi enorme. Dru-se
imedata baixa dos valores
de transportes maritimos e
petrolíferos.

Antes mesmo da abertura
0-icial da bolsa, chegaram

CONFERÊNCIA SOBRE
SUA ATÔMICA

Falará, segunda-feira, no Clube de Engenha-
ria, o deputado Dabogerto Sales

aos corretores ordens macl»
ças de liquidação. A cota«,ão
oficial baix:u, pràlicamerile
em todos os compartimentos.
No mercado de algodão do
Liverpool as cotações do nl-
godão egípcio baixaram de
73 pontos.

*A REAÇÃO NA FRANÇA

Pe Paris, logo cedo se in-
formou que o Ministro das
Relações Exteriores, Chris*
tian Pineau, havia convocado
ao £eu pabinete o embaixa-
dor do Egito naquela capl*
tal. Depois da conferúncia
com o diplomata egípcio, o
Miristro Pineau anunciou) «-ue
havia prolestado cn^iRica*
mente contra o princip.o e
ns modalidades dc uma na-
cionalização que o governo
francês absolutamente não
podia admitir.

EFEITOS NOS ESTADOS
UNIDOS

Nestes rimeiros momentos
que £e seguem à decisão to-
mada pr Io Presidente egipeio.
a noticia da nacionalização
da sociedade do Canal de
Suez causou viviasirr.a sur-
presa nos círculos interna*
cionais de Nova York.

HA quarenta e oito .oro*,
o Presidente Nasser, «-xmtra-
11.iii.iv seus hábitos, Isolara*
-se cm sua residência de He-
llôpolio. próximo ao Cairo.
Recebeu, durante cerca de
«jeis hora*, exclusivamente,

o ministro das Finanças,
Ah ir! MonClm El U .1 mii.I.

MEDIDAS PARA A -
NACIONALIZAÇÃO

Ninguém ceperava que o
Ccnal de Suez <o «• o pro*
b:ema escolhido. Entretanto,
o coronel Nasser preparara
cuidadosamente a "surp.o-
«sa". Uma edição especial do
"Dii.o Oficial" fora Impres-
sa secretamente, c.munlcan-
do a ! -i de Nac-onallzaç&o
dc Canal de Suez, e sua Ime-
dlata entrada em vlgôr. Fun-
cionârios foram destacados
para Ismailla, Port-Sald e
Suez. com o fim de tomar
peste dos e*cr,tó*l"s da Ct-m-
panhla. Foram dados av'soa
aos bancos nara o bloquCo"
dns contas da Crmmnhla do
Cnn-.'. Todos os p'.6toi. chi-
fes de serviço*, e, dc um
modo coral, todo o. pessoal
d>i Companhia do Canal no
Egito, receberam ord-ím de
perm•,nece•• no trahalho.

tEL**V0 DO "-«vo
Fcl grande o dílírlo da

muItdSii. ao ser anunci-da
a n^efonnllzrçao do Canal
de Suez. Nesser teve dc In-
terromper seu d'scurs->, por
várias vezes, quando da lei-
tura dos prtIi*os da Lei que
fazin o Canal de Suez pis*
snr do-- mãos di comoanh'a
fundada nor Ee«-cr às des
fi'nc'onár'os e"ínc'os. O pre-
s'dente leu rs refer'dns ar-
tiros, um t<")fo o"tr". n-n sa-
c"'a He o*sc*e »e d'r|«*Iis a
151.000 c."'"c'os acotovela-
dns pi-nia r*as molo-es Pra-
rns de Aler-nr-r',-), o one
Nnfer fez dl for-na pr-a
anal t"«*a-se brlas dc ar às
cr^-i-^as.

Fm setmlda à •e,*'"-n de
crdi p-tigo, 0 coronel N*.csor
so ln"l'nnva s*bre o m'ero-
fone, e observava, com um

grande tis», a multldlo do-
minada por um entusiasmo
'¦¦¦< •¦< 1 «¦•

Anunciava 61e. sucessiva-
mente, que o Canal, dota»
vante. pertencia'ao Egito, •
somente ao Egito; que todos
ns propriedades da Compa»
nhia foram adquiridas ne)o
Egito; que lôda a Admlnls*
tração da Companhia (ora
dissolvida; que os possuído-
res de títulos nâo tendo
qualquer dividendo a receber
seriam reembolsados pelo
seu valor real. na cotação do
dia da Dâlsa de Paris; quo
todas as contas da Compa-
nhia estavam bloqueadas etc.

Antes da chegada do Pre-
sidente, cia aclamara alguns
representantes da China Po-
pular. Mi. tarde, bastou
que o Coronel Nasser evo-
casso uma providência do
Embaixador Soviético no
Cairo, para que a multidão
Irrompesse em aplausos.

Por fim, recordando a hls»
tória das negociações com
o Banco In «emocional, o
Presidente íèz alusáo à vi»
sita de Chepilov ao Cairo,
e então I01 obrigado a inter-
romper seu discurso, duran*
te vários minutos, para que
abrandasse a ovaçao da mui-
tidáo.

GRANDE BAILE
NAA.C.A.I.D.

A ACAID fará reali*
zar, no próximo dia 4 de
agosto, sábado, no saláo
da Banda Portugal, na
Praça Onze, 26, um gran*
de baile em homenagem
aos mais dedicados aml*
gos da Imprensa demo-
crátlca.

Animará as danças a
Orquestra de S. R. Ban*
da Portugal, e será ser*
vido magnífico serviço de
bar. Haverá tambóm um"show" com artistas de
renomp e prímios serüo
distribuídos nos campcócs
da arrancada.

Os convites estSo à dis-
posição dos interessados
na s^dc Ht ACMT), na R.
Álvaro Alvim, 22 — 21*
andar.

Extensão da Lei do Inquilinato
em Favor das Locações Rurais
No Palácio Tiradentes o presidente eleito da
Eolívia — Protesto contra a suspensão do
funcionamento da Liga da Emancipação

Nacional
O sr. Frota Aguiar pro-

testou, ontem, na Câmara,
contra a prisão de pescoas
empenhadas em movimentos
de protesto em fr.ee da cons-
tante elevação dos gêneros
de primeira necessidaue. Es-
tabeleceu o, representante ca-
rioca ligação entre essas vio*
lôncics e n recente süspcn*
são de uma entidade demo*
crátlca, do porte da Liga da
Emnncipa'ão Nacional.
PRESIDENTE DA BOLÍVIA

Foi recebido na Câmara o
prer,!dente eleito da Bolívia,
sr. Hernan Siles Zuazo Sau-

dado pelo sr. Hugo Napoleao,
respondeu ao discurso alu*
din-lo às boas relações entre
a Bolívia e nosro pais. O
presidente da Câmara, sr.
Ulisses Guimarães pronun-
ciou, como de prexe pala*
vras dc saudação ao visitan*
te.
EXTENSÃO DA LEI DO

INQUILINATO
O sr. Rogê Ferreira apre-

sentou pro.ieto de lei que es-
tende às locações rurais os
benefícios da atual lei do in*
quilinaio.

Personalidades Paulistas Apoiam a
Campanha Pró - Imprensa Popular
/'. fi:. «1 .'.n / m • ../ii./ ..'.t. V , íit SãO

PftlÍ4 11 i.imii/.i (I i/Hi/ií.r.-.f.« t!p i,.,,.„
t\ VtuufwatiQ /•».. /;.!/i./is 1 Popular,
«• »,*i ¦:.***; /..;.i- »- fffi l ..miv.« . /•...¦.:¦ ...1

qdp Irá dirigir « • toda o tintado tm-
<¦¦-!• ¦¦¦'¦> o•'•',"»*'<!'•«'« ; -1 • • 11 .'<iC«tam-
ttwiriito tle imitiu-, para a melhor tm-
1. /.'in..!. .;«'•» d'4 i-.i/.i«ii'a que ítrir mt
ilLi 1. • < •> dO ttOitSQ ptltH».

Subêcmcram o nmnUetto os depu-

tttúoM estadual* Ametnto Foraaitllnt Iu-
ntur, Arruda 1'ostontio, Mendonça Fm*
fia, Frtmcteeit Franco e liento Plrt§
iisujfl Júniori jmialltsttt Joaquim Pinto
Ncuartoi wrllora '/,.,... DtsotutC Po-
elmo Fernandes; dirigente* e lidere»
sindical* Stihadtr Camano l.mmeeo,
llby Thlrso Martin* Juntar e Fortunato
Mnrtlnetli; prefeito de Sorocaba, *-•>
nhor Gunlberta Moreira.

Aropllaçfto dus Relações «"ternaclonaiai

CONDIÇÃO PARA CONJURAR
A ATUAL CRISE ECONÔMICA

Objettvu declaraçõe* do *r. I)irc«u Coutinho, w*eretório da Prefel.
tura de llurra Muiiüu •—¦ 0 Huqui» americano um nossas n-srrvus do

mineral*» titõmicott
BM conversa que manteve•*"¦' com a no*»a reportagem,
o ar. ii.i. ,-u Cuuunlto, -..¦* i.-¦
t-.i.u da Prefeitura do Uar*
tn Manso, teceu interesson»
t«?s «.'I11..1.i.......•-, «Obro pai*i'.t ii:i< • .«¦ -.tim*-- da aiun»
lidade nacional ,r«fertii«io»«>
particularmente & ncceasld»
do H..1.1. <>. i do ampliação
daa n-i.i...¦>•••. Intomaclonals
e verberando a política ato
agora «4»gulda dc allcnaçiiu
ü.-ii- . i iiii.ü.ni.i do ii..-., ¦. ri-
quezoi mineral».

AMPLIAÇÃO DO
COMERCIO EXTERNO—• Ninguém pode cm s&

consciência, dltue-no* o sr.
Dírceu Coutlniio, defender
a i>.i-!'..im de isolamento cm
que te encontra o Oroall,
com sou comercio prfttlca*mente monopolizado por uma
única nação, os Estados Uni»
dos. A «impllnçao das rola»«.'"¦.•¦ IntcrnaclonnLs 6 condi*
Câo Indispensável narn orran»
car o pais da crise cconâml-
ca que o asfixia. O lema dos
patriotas tem que jer: rom*
prar dc quem nos possa ven-
der c vender a quem queira
os nossos produtos. O res-
pc.too nossa condição do Na*
ção soberana nfto permite
que conünul por mais tem*

po a -,ui*:i-.i ¦.... .. conuiçot»*
colonialista», quer no .«..-i-
¦ ¦ ¦¦¦>' i • >> quer no catm-o tM>*
mico.

CONTRA O
SAQUE IANQUE

.\borUando .!,-|,.„- n .,..••»
tão da > x|-.it.i...i>. da noa»
tos mlntrio* atômicos, dc*
c In rou:

— E Inadmissível aceitar»•so que contlnul impunemen-
to o saquo que vem sotrort»

do nuínas rinorvat da rruV:..:.«!= atômicos. A potiçào
;•>'.!¦"•¦• •.« atuumtda pelo po»vo brasileiro em inumeraa
ocaslfti-*, .. i. -;¦ ::.i desta,
«¦ll«",t...* .¦¦-..¦ . \,!-!!!. |..(|ll, O
governo * tome medidas *.<».
veroa conirn o verdadeiro ar-.:•¦¦ feito t>elos : ¦•:•• -.vm ti-
ranos o *tni« atentas como
» ORQUIMA. contra a» r-.v
HU !.¦¦.¦'.- do areias mona*
-¦in ¦•. |

*/

VOLTARA AO SENADO O
PROJETO CAIADO DE CASTRO

A Comissão de Justiça da
Câmara tmbaliiou ontem
quase inln.eriuptnmcnto,
apreciando, cm •-¦•- •¦.. ma-
tutlna, vespertina e no.urnn,
emenda ao projeto Cn.odo
do Castro, que dá ao presi*
dente da República a (neul*
dado dc manter na utiva
generais dc exército atingi-
dos, ..:-.i! -i. a leg.slaçáo vi-
gente, pela reforma compul-
«orlii.

Em sessão noturna, o pio*
nar.o reiniciou debate em
torno da matéria, pronun-
clando-íe a rcspeltq dc emen-

Assinado o Convênio Com
a Alemanha Democrática

Segundo informa o Banco
Germunico da América do.
Sul, chegaram a ura acordo
Oã mi-rabros da missão co-
nurcial da República Demo*
cràtíca Alemã c o Itamarati,
aôbre a assinatura de um

convênio bilateral do trocas
comiücials enlre aquele pais
e o Brasil. O ajuste de paga-
mentos, que consumiu largo
tempo das conversações, íoi
afinal acertado na base da
libra esterlina, tendo a dele-
gação alemã aceitado a exl-
géncla de depositar em Lon-
dres, grande soma dessa
moeda, como garantia*

Abre-se aa-im para o Bra-
sil mais um poderoso merca*
uo «iuc pouc» íiüíoivcr apre-
ciáveis quantidades de pro-
dutos agrícolas c fornecer ma-
quinaria de alto parirá,, para
a Indústria nacional

Embora não tenhn . uio di-
vulgado ainda, qual o mon*
tanto do convênio assinado,
nem suas listas e condições
de troca, de qualquer manei-
ra ó grandemente auspicioso
par» a economia nacional
mais ••"''' porta aberta ao
intercâmbio com os povos do
mundo*

das apresentadas àquele pro»
Jcto.

P;r ter sido emendada, a
prop:&Icã«>. que ¦ originaria
do .siM.v ... voltará aquela
cas» do Congrcüso.

Em Ribeirão Preto'~l 
CONGRESSO -
EíiYAÜUAL

DE EDUCAijf.0
Como homenagem do %*>temo do Estado de São Pau.

lo ao transcurso do primei*
ro centenário de fundação
«le Ribeirão Preto, sero ma-
lizado, naquela cidade, o E
Congresso Estadual de <'¦•••¦
cação.

O conclave terá Inicio, no
próximo dia 1G de setf-mbro
e terminará à 23 do mesmo
mis....'. . .

A secretaria do Congresso
íoi Instalada no linii¦•> Es>
cóltir Pr.Gúlrharães Júnior»
e está funcionando di*sdc o
dia 29 dc junho último.

II A T li Oil I A
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

ENGENHEIROS NA AJUDA IOS
JORNAIS DA IMPRENSA POPULAR |

Formadas as comissões «Visconde de Cayru» e «André Rebouças»
— Uma cota de 350 mil cruzeiros para três meses — Construirão a'sede para as nossas oficinas

movimento de ajuda acsO
popular entende-se já, ape-
nas iniciada a campanha,
às mas d.vcrsas camadas
da populaç/T.o o.ue neles vêem
o veículo fiel das aspirações
nacionais.

Quinta-feira última mais
de duas dezenas de enge-
nheiros reuniram-se para
planificar a cooperação que
poicr.am presiar a esse
nuvimento, atendendo à
série cie publicações que
IMRENSA POPULAR vinha
fazendo rio sentido de conse-
guir os meios para transfor-
mar-se num jornal à al':ura
do papel que lhe cabe de-
sempenhar.

DUAS COMISSÕES
Conforme informou um*

comissão, que nos visitou
para esse fim, da referida

reunião, levada o efeito com
grande entusiasmo e anima-
ção, nasceu a determinação
cie part.cipar at»va e planl-
ficadamente do recoliiimen-
to de fundos para atender
às remodelações neces-árias
ao nosso jornal.

Assumiram os engenheiros
presentes o compromisso de
levantar no prazo de 90
dias, a importância de 3J0
mil cruzeiros. Dividiram-se
os participantes da reunião
em duas comissões. A pri-
meira, intitulada "Viscondo
de Cayru", foi atrbuicia a
cota de 250 mil cruzeir;s.
Os 100 mil restantes fica-
ram a cargo da ouira comis-
são, chamada "André Re-
bouças".

FORMAS DE COLA-
BORAÇAO

Os engenheiros não só dis*

tribuiram entre si essas co*
tas, em parcelass que vão da
10 mil a 60 mil cruzeiros,
como estabeleceram desafios
mútuos a respeita do prazo
do seu cumprimento.

Outros aspectos curiosos
da animada reunião mostram
com que entusiasmo os en-
genhe.ror. empreenderam'
seu'trabalho de ajuda à IM-
PRENSA POPULAR. Assim,
cngènheircs presentes qua
são funcionários da Preíei-
tura creditaram logo para a
campanha 50% do pióxmo
aumento de seus vencimen-
tos, durante o-prazo previs-
to. Outra forma de colabo- .
ração foi o compromisso as-
sumido de emprestar seus
serviços profissionais Intel»
ramente gratuitos, à cons»'
trução- do prédio que deverá
acolher as nossas oficinas
impressoras.

Encerrando o -.Ciclo tôbre
Problemas Nacionais», uma
iniciativa do Clube de En-
genharia, o deputado .)ago-
berto Sales pronunciará no
próximo dia 30, segunda-fei-
ra, às 18 horas, na cede da*
quela agremiação, uma con*
íerência subordinada ao te-
ma «PROBLEMAS DE
ENERGIA ATÔMICA PARA
O BRASIL-,.

A palpitante atualidade
do assunto e as qualifica*
ções do conferencista. depu*
tado federal, relator da Co*
missão Parlamentar de In*
quérito sobre Energia Atô-
mica, professor Aojui.to de
Eletrônica da Escola Politéc*
nica de São Paulo, deverão
levar ao Saláo de Conjierên-
cias do Clube de Enjenharla
uma grande assistência.

GM$M$8W^

â lertofe mw os Âconteclmentos de Piiznan (1)
OS FATOS, SEGUNDO TESTEMUNHAS INSUSPEITAS E A CONSPIRAÇÃO DOS
PEOVOCADOKES MANDADOS DO ESTRANGEIRO — MILHÕES DESTINADOS A
FINANCIAR SABOTADORES E CRIMINO SOS 'CONTRA O PODER POPULAR — OS
TRABALHADORES POLONESES FIÉIS A O SEU GOVERNO - (Copyright Inter Press)

$ DEFESA DA AMAZÔNIA
#X General Teixeira Lott, aceitou o convite que lhe íoiw transmitido por dirigentes da Associação Brasileira cieMunicípios, para participar da Comissão de Honra do IVCongresso Nacional de Municípios, a reáíizàr-se próxima-mente nesta Capital. Falando àqueles dirigentes, o Ministroda Guerra abordou várias questões relativas à vida dosmunicípios, principalmente as que se referem à produçãoagrícola.

Reafirmando opinião já emitida quando de suaviagem á Bahia, o Gent-rai Teixeira Lott considerou comode primordial importância a concessão de crédito ao peque-no agricultor, medida indispensável não só ao aumento da
produção como â fixação do lavrador á te«t'a. Declarou ain-
da que vê nessa medida uma das lôrmulas de assegurar o
povoamento e a proteção de nossa faixa de fronteiras, no-tadamente na vasta área amazônica.

Se há uma região que deve merecer cuidados especiaisde proteção é a rica bacia do grande rio, alvo histórico da
cobiça dos imperialistas norte-americanos que têm procura-do empolgá-la usando dos mais variados artifícios, dos quaiso mais atual é o famigerado Instituto de Hiléia Amazônica.

O povoamento por brasileiros dessa imensa região, prin-«palmente nos seus contornos delimitativos, é sem dúvida
ama das maneiras de mantê-la mais estreitamente integra-
oa no corpo da Nação. O pensamento do Ministro da Guer*
ia, voltado como demonstrou para a região onde surgiu Nova
Olinda, mostra que os perigos tantas vezes denunciados porArtur Bernardes não estão esquecidos, como seria de desejom Standard Oil e outros trustes norte-americanos.

O barulho promovido pelos inimigos do povo sobre os
acontecimentos de Poznan obriga a examinar atentamente
suas raizes. Êatts acontecimentos são aproveitados para uma
nova campanha de calúnias contra a Polônia popular, contra
todos os países do campo socialista. Quando em Poznan
ainda não se Unha idéia exata do ocorrido, um porta-voz do
Departamento de Estado manifestava com significativa pre*
cip.tação que o povo'polonês ansiava por outra «forma de
governo», -liste é o terna preferido des homens do Departa-
nunto de Espado, os quais afirmam que os poloneses até em
sonhos vêem o regresso dos latifundiários e capitalistas.

OS FATOS
Segundo noticias fidedignas publicadas pela Imprensa

polo..e„a, os acontec.mentos de Poznan oferecem o seguinte
aspecto:

,j Os operários de algumas empresas estavam descontentes
pelos nive.s de saiár.o e a demo. a em resolver os problemascolocados pelo pessoal o.as fubr.cas. A 21 de junho regressou
a Poznan de Varsóv.a unia delegação enviada pelos operários
da fábrica Stalin, que na capitai havia resolvido as questõesfundamentais. Simultaneamente chegou a Poznan o ministro
da Indústria Construtora de Maquinaria e os dirigentes do
sindicato dos metalúrgicos. Apesar disto, os operários da fá-
brica, instigados por certos elementos, abandonaram o tra-
balho no dia 28 pela manhã e sairam às ruas da cidade. A ati-
tude dos operários era tranqüila, porém grupos organizados
dé provocadores distribuídos entre a multidão começaram a
incitá-los a realizar atos contra as autoridades. Grupos aná-
logos.percorreram as fábricas arrastando o pessoal à rua. âsignificativo ciue os operários de importantes empresas, entra

elas as de água, gás e eletricidade e da casa central dos cor-
reios, não se deixaram persuadir. Também continuaram o tra-
balho os ferroviários, que adotaram todas as medidas para
impedir a interrupção do tráfego.

Cumprindo um plano preparado de antemão, os grupos
de provocadores atacaram o edifício da fiscalização militar,
o cárcere, a emissora de rádio e tentaram apoderar-se da es-
tação ferroviàr.a, do banco e" dos correlosi Puseram em liber-
dade a delinqüentes comuns, que participaram nas desordens-'A Direção de Segurança íoi metraihatia e atacada com gar-
rafas de liquido inflamàvel.

TESTEMUNHO DOS HOMENS DE
HELgCCo ESTlfcAHGEIi.es

Testemunhas casua.s e nnpa.c.a.s, eavno os homens de
:ie;jój.üs estrangeiros que aas.st.arn á Feita Internacional, con*
f«r.,iam que as desordem de Poznan foram preparadas e or-
gan.zat.as por agentes env.ados previamente. Respondendo
a perguntas de um correspondente da Reuter, o homem de
negóc.os indiano Dharmsinh Desai contou que os aconteci-
mentos começaram com uma manifestação de «operários de-
centes>, segundo expressão sua, e que a seguir tapoderaram-se
dò controle elementos desclassificados».

<Nas prime.ras horas da manhã de 28 de junho — conta
Desai — vi passar multidões diante do meu hotel. Pensei
que realizavam alguma festa... Em um parque próximo &
Feira havia-se reunido uma grande multidão. Elementos ru-
fianescos incitavam-na». .

PROVOCADORES VINDOS DE CENTROS ESPECIAIS
Mais tarde ficou esclarecido que parte desses «elementos

«nÃianescos> nem siguer residiam em JPoznan, Também M

averiguou suas relações com os serviços, dos.departamento*
estrangeiros que organizam a atividade subversiva dos bandos
de sabotadores contra os paises de democracia popular. Co-
mumente enviam-se os sabotadores do. território da Alemanha
Ocidental, onde existem para isto centros especiais e até es-
colas. A esse trabalho criminoso o Congresso norte-amerl*
cano destina anualmente cem milhões de dólares e há alguns
dias aprovou mais vinte e cinco milhões.

O que ocorreu em Poznan obriga a recordar essas coisa»
há tempo conhecidas. Ao mesmo tempo, porém, deve-se pres*
tar atenção a outro aspecto do assunto: a situação e as con-
dições que foram .utilizadas pelos agentes inimigos para as
ciladas provocadoras.

OS TRABALHADORES POLONESES FIÉIS :,V ;
AO SEU GOVERNO

Ao investigar as Circunstâncias dos acontecimentos, o go»
vêrno comunicou que os operários de Poznan acham-se des»
contentes por sua situação econômica. A propaganda impe*
rialista afirma a^ora que esse descontentamento não está
orig...ado por circunstânc.as transitórias, momentânea, senãO
por tie.Le.t.,s inerentes ao s.stema político e social da Polônia.

Essa notícia é um absurdo. Os trabalhadores cia Polônia
¦ têm con«eslauo a semelhantes mentiras. Em cartas dirigidas

ao governo, ao Partido Operário Unificado Polonês, aos jor-
nais, assim como nas rasoruções de numerosos comícios e reu*
niões, os trabalhadores expressam sua indignação pelos atos
dos agentes imperialistas, protestam contra as provocações
de Poznan, manifestam sua adesão ao Poder popular, expres*
sam plena confiança nele e a convicção de que defende os
interesses dos operários e saberá resolver as dificuldades
surgidas. E mesmo em Poznan, a maioria dos trabalhadores
isolou os provocadores e não participou em sua agressão ar-
mada contra os edifícios públicos.' Ainda mais, em diversos
casos os'operários fizeram frente._à..provocação, e precisa
mente entra eles s» registraram sa primeiras. vitimas, ACor
íinuai
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OS PRfSMIOS "DAVI"

DO CINEMA ITALIANO
Q; prtrrtl:* ^Püvr, «-««tro

s|«men;.«-.a.v - c-t i «*#0-l<t|rsHfl
numa f i- .i-,t-4<>, em uma. dê
f»*, ia »«!áiii# d» IHvi. «>*•
tja t» .ih-_ :•>, t «!»-• «4o »*•
ro » dmawii-ftraita iNlisoa
o «u* o- "ô-tínt*** ao psr»
jjol|y,»a4 furem ©ti»ors*.l«»
om ítera», ns m»í-* de ti dt»
eorrjnn mé» «.# iuih*. 0 lu-
?S airijolií os f«?*a»ini»*i^r»»'
«nii-s, fura o« «.*<¦>«•'«* Cl*
rs*?- liall.rio» — t*n.ce«n«l
rí,mf»til*' iCaidm rí»m»n«») •
?Tsfw, snvue e ..••* CMraN-
•t*. tia sütle fiup M Iniciou
vm "V%o, snior • f ml»-»la">
«,fll*4j» a eores e «n fln**-

Pwra os mtlrwit*» -lime*
«aursnselrot em en.mdtltlo ng S/C/t, prfiWr-nfí'
eom a .i.i óstii!, iiallana —
••l.my et les »•• r-itl-iniii»" • ptra a melhor Intérprete•L**- er.-nde» m»n*ti.fe.**. femlrlna Itallan* — Oins

Para s m*lhor d-reclo Ha- Lollobrlg da. pelo üni díwm-
Ji»na — Cl-mnl franel-llnl, ^nim rm "Ln nlu bella dan-
•M»'© fllm» "Baeconll romã- nt» ,Wi mondo".
»'.". Para o melhor Intérprete

in--ruiih-1 Hailsno - vliu».
ns Dt 9'ea, pelo soo de-em-
pc-thn em "Pan», amore*.. *

Foram alnds, ronced d.ts
duas t...¦-.'.... dc ouro «o»
srtUtss ii. '¦'•et Jean Sim-
mona o Slewsrt <¦¦. i . • - par
sua Internretnçsi «to f lm«
que, iin italiano, recebeu o
Ktulo •*. pm-e-fl''. (II»F)

DF SICA. PRESIDENTE
Vlltorlo De Slca foi eleito

è un:tniitt.!...!-, presidentada A N A. (' .As*«xl*u;4.o
N«c'nnf*l dos Atittrc* Clne-
r;it!..-:.i! • ,., da Hrfllrt). A
e*e*lha para oi :,:•¦» de
dois ¦. ¦ -pre»l i.¦¦.. . recaiu
cm Ettnre Clnnnlnl e Serrrfo
Amldel. Para s«*TC!ar'o. foi
deito Atiti-1't PcTticl e,
pura tcotire^n, Cutjo Bra-

l.ui.i.u, •.-¦< mu*- caiUa. í v.i.v

Coquetel Reúne leitores e
Autores dc Livros dc Cinema

^m w^W v'*t "'"' ***i *tí

Br .v T*& sUSm
v jP1-***» jí bT^hWs. *n«iflT - •# ^rB

»WÊ ' sffi ' ' -J ' t*tJí BÍm '"ÍIb^J
HfflLéftflW'.! rw h^tW

í O lançamento de *n*«io
Aspei-io-* do Cinema Ame-
riia.io. df Suluyuno Cavai-
oatlti de fruva. Tempo de
Cinema, do crítico jtortu-
guôt Anuindo Blanco c da
segunda edição de O Cine-
ma, dfi Oeorge» Satloul, re-
i;i-.'o por Alex yianny, reu-
«iu iu Kilitôra Páçiinas nu-
moroso ymno do in'elcc-

tuaií o gente de cinema
que Id compareceu para
prtatigiar a iniciatiru do
editorlivreiro Mário Mou-
ra. Na foto, vcnies trm as-
pecto do coquetel oferecido
aus prcseuíe» íjiifindo o cri-
tico Alex Vianny aulogriu
fava livros para os presm-
tet tendo ao seu Intln Sal-
vyano Cavalcanti dc Paivu.

r- iA/i» **».»»»-*

«0 VALE DA REDENÇÃO)
Luke era hrigüo e mulne-

renao .Partiu"paia a guer-
ro civil, onde lutou an lado
dus ianques. À sua V"l'.;i-*sur-•preeuiie tôiia a popina^ío
do cidade rilzéndo-se iircija-
dor e. desojo'-o de recor-struir
a igreja destruída pft'» gtt^r-
ra. Sua casa ja não e.-iste
pois fora dsmibada ne'is ra-
cistas do liif-ar e Luke vai
morar no curado, comoarti-
lhando aquele teto com uma
jovem orfa que IA Lstpva
instalada. Lissy, a orfã vi-
ve sem nenhuma preocipa-
ijüo comum .'is adoíerrentes,
suja e maltrapilha. Para co-
mer. ela furta n-tHnhas nns
granjas vizinhas e Luke
vem perturbar a sua goçto-
sa displicência.

Para a consecução do seu
objetivo, a reconstruído da
Igreja. Luke faz um.vaprwta
em corridas para conseguir
a madeira necessária, en-
írenta seus inimigo.- a sô-
cos e recusa até os favores
de uma mulher. Partt.klnrrien-
te suas relüçõos com Lissy
víío se modificando, a princí-
pio ela, que «n. revoltava com
os hnhltos de hÍRÍ"n(- que
lhe eram impostos polo•rcura», chega até a se enfei- .
tar porque assim o deseja,
A vida em comum, dos dois,
provoca por parte dos ad-
versados uma grande ciou-

ma na cidade e urr* bispo
chega para averiguar r- fato.
Mas tudo termina bem.

Fraco no que se rnferó ao
argumento, razoável n:t par-
te técnica e com uni rr-ve-
lação na parte intér-irf-tnt.
va. a jovem Joanne Wood-
vvaid que domina com seu
desempenho toda a película.

Em síntese, o VALE DA
REDENÇÃO é um filrr.i- frss-
co e que servirá sònvnfr» pa
ra quem tenha 2 horas d.s
poniveis e náo saiba o que
lazer para ocupá-las,-nao va
lendo os dezoito ciuzeui-
vhos clneraascópicos.

"Milagre em Milão"
O Clubn Novos Rumo-- pro-

moverá dia 3 de agosto pró-
ximo uma sessão pire ma-
-tográfica quando será apre
sentada a peliculn «Sülngre
em Milão», de Vittórin cie Si-
cca, A sessão cincinnlo-;i,'-ifl-
ca será levada a -"Mir. no
Sindicato dos Bfincáiios, i
Avenida Presidente Vtrgás,
502 — 21' andar, ¦4'? ?0 ho-
ras. O convite podi-rá si: en
contrado no endereço ?oima
O Clube Novos Rumos re-
clama o comrmreclmpnto de
todos os jovens.

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

Sede; Eua Senador Pompeu, 122 — Fone: 43-9427
Rio de Janeiro

EDITAL
A' FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABA-

LHADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
E FLUVIAIS, de acordo com o requerimento dos
Conselheiros, e cora o inúmero legal, convoco os
Senhores Conselheiros para uma reunião extraordi-
nária, a realizar-se no dia 30/7/56, às 18 horas,
com a seguinte ordem do dia:

a) — Leitura, discussão e aprovação da Ãta
anterior;

b) — Equiparação salarial;
c) -— Convocação de Assembléia de Massa.

•JOSÉ DE SOUZA
Secretário

li.ua

SEPETJBA
Vende-se lote u Ibeira.mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. Preço: Cr$ 250.000,00
tratar pelo Tel. 42-8880

0 SEGREDO DA VITÓRIA DOS MOINHOS:
ATUAÇÃO Mh DOS CONSELHOS SINDICAIS

2n.?.|0S6
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Com a uniclndo for judô vflo proHRe{rtiir a luta em defesa do aüláno.mínimo o contra ti catvjstia
— DirigtíOte8 do Sindical© doa Trabalhadores na Indúntriu do Trigo e raembroa da Comlasao

de Salários em nossa redação

4,1 »'. |M.

l... 1'tHS)

APO> o .«wiii«,f« .1-. SreidO
%U isMiíBUi lis jili^iW» ,*•«» O»
J ......-rt 110 .Mü:.«I. li- .1- II. •

bihtt, is Sr*, W#ta*miiu
l#üt óA ... - - e n.ni'iiu i*
am t>tw-»*4i, tti#j,t»rnt»t t
Mentáite ti« *.-»•-•»¦ «'••• o**
l,:- .i:l '.'¦¦¦¦ r, fia i(:.l . '..-.

ún TrlgOi at-jr«iti»iiii4iii.« d«
i.;i-i- tu-.- tlu Co-*-\ttaO di 8s«
Istitk*. »imtarsm nossa re-
ÚÊÇÊISt

VITOUIA UARCANTS
íütiicnisfsm liii%dsUmen«i

rst .i.,it.i.ti-s timii.oi» que ei
reni|uiita de? um aumento
de w |»üi r-.-nlt-. «tm urr ml-
nimo de 1.0001 Utods l.trUO

«•rtiifir.-*. MT* O Wlof dl
mmm, («ia uma utoiu.
c*n-Wfiaiiiivj «J Ht-r* «31, rt?t.
víi.-•< j. .. (ut e>-ni«»jvitiiA
Pl.ll.l í # .¦Ht'...lj..4^> tulfl
cii,-.,türft)tire*. («tu «-mu»
li!,...« i-.iiliíoda. r que t!r
moiwua o quant0 a Sitidirata
tem elovatjo 0 l*M prestlste»
toa 5«» stnatât) ttrttie $ f4.11-
-.-•-... ...ir fíttuis ôltlma» «am
j-4 nhas

— j.'m rílatio aos demais
a.0rdo» («deiiiOi eoiuiderar
(T-ue oliiiiímti» inn. «i... urra
vitoria ü::.!. .inir ™ (rturam
— <on*egulm«i» aw a Inclu-
aáti út una cláusula, <on«-

deinW um dMC SfOt è» •«.
meitta Veta j'ii i:... 4? ita.
U»ll.V, (>aia .«-• .(.:•:..: l„!l|
i.ttdwi «ia tiiii j»i, ii; tsjsSi
ti .. l!, :-.'.-¦ r:i! a nm »'guf
a (MiUr «te t.-í • tiú 1 o - . .)j
lera a durat;âo de rja arte.

SUliHROO l)A VITOUIA
A uma i'-fi-ti(ii.: do ir, .r

{•*•» -.-im- qual* Os r t>--í4« que
mai« t-ii.r .'.ti.-,.,. ..-.a » f. ü.
... '.a Irsifc tllílli t». U|,|.

ttime a racpoUai
— Fal a -'..-.: viva a o*.

Csníiatla d-» Conselhos &ft..ii.-.-.;* das fabricai, 4» ('am'-**
«a» de Salarim, do 0'parta-
mento Juridlre da tüntiieaia,

Conquistaram os Marinheiros o
Serviço de Conservação de Navios

Expressiva vitória do sindicato da corporação
oficial pela nossa marinha mercante: navio

transporta apenas si
! "li'.' CUtIA

— Prova do descaso
do 8.000 toneladas

O Sindicato Nadaria) <fc>i
Marinheiros- apôa derrotada
lula. " n-.-;-tnu 'iu- o aervico
de .""ti-i-iK..." doa navio»
1.1 ¦••¦-- »r a *er teuo, por ku
iiii.-u-.il-, pt-i.« aeu» aí»-»
ti-»:''. Uo «¦ .;u.!.ii- modo: ai
-•ir::¦!.-¦ -. iequ.tt.-m traba»
lliadates à iiuttoiiu. qur- oe»»
taça ,:!-.'-.•. de aaiociauoa
paru a oxrcufan d ¦ aervico*.

O «rviço de picagem de
ferrugem, pintura, etc. do*
navio.. uncoradog no porto
deita Capital, era feito, ha
Innrto tempo, por v ' • ;i. dl-
versai. Oa marlnhclrc,*, que.
err corueq-Jcncia do atual e-u.
tado de abnndono do 1 .oi.jt-
ítraillelro e da Companhia
Nacional de Navegação C01-
tetra, ficam, anru a fio. de-
sembarcades e tem qualquer
icrviçu, tinham mearro dc
passai a-, üi.ii- iiifn ••¦- pri
vncõci». Daí a lut. do Slnill»
ento. mie agora, vem de ter
vitoriosa.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
anr. olhos

Dli. pai/lo VEZAIi
PIMENTBL
HORÁRIO:

ta** ias u Ban. dos i4
ka II) ha»; -ias. 5as a sA- i
iotliiü ln- IC t« !.'< hs. j

sJONSIIUÔIslU.
itua IA de Niii.-niiir.. liit !
Niterói — /«iHlune: 6U37 {«»«<.»«^^.»*^„ '•

VOCÊ QUER GANHAR
DINHEIRO?

Calças e blusAcs tipo americanoCr» SOÜ.OO o Jogo. Calca ile purollnliu lai ingk-s a CrS füiu.iiu. Cal-
Ca KítKI Flurlano Nova Amòrlcaa Cr? 25(J.oo. Itua da AKAndeKa31S - lv andar. Ilua Vinte tleAhril 7 loja. Atendemos pelo itu-embolso.

¦louveuti mau empenho
oficiai do rcaparelhn» tioua*
«-I ¦ maior-:* empriaas ds na-
vigaçaij .. ti .*.! .1 e a «itua.
cau o . :...'.-...' i:.-i t- do mar
«cila. cviucmcmente, muito
melhor- Mllhaie» e milim.
re* de mannhciroa, o« 10.
v. ¦'¦ ' '• de talfeiroj « tu
outras cut',.--!. 1 -. nrVo eua-
riam dciemprcgados a «ti
mesmo painundo fome.

O que vem fazendo o go-
vêrno, por«5m, e Jurlamcnte

o eontrétlov como bem de»
monstra esta denúncia: o
«1 • -ule Cuba», cuja carga •'
de t-.-t .1 d« g m|| tonelada*,
-*-i: i-iii, dlaa atrai, para Nova
Iorque, com, uir • ¦..-¦ .men.
to do -i|.t ii.t 81 toneladaw de
produtoi de conservas divcr-•ms. Isto ao paaaa enquanto
navios Citrangt-ira, prtnci-
paim.nte. norie.americaiios,
transportam centenu e nao
raro milharei de toneladas de
mercadorias brasileira- quer
entre portoi nodonali ou
para porto-. Internacionais.

rt t ..r. s. «.. ru*
|Ml..Í- .1. |l«.i
S1.IS.I1.T »l.f -."».

III. Im W.i.- ¦!« *
|«i.i t.a.l.».» s-Ji. i« I.

•i.^i.ll Sm likH"- • ••¦»•¦• a*
» ,- I -, 1 — S • II »«I4«

ll-.ll- IM -tlll. ~ ltll«.*4.
4a 1 .- . 1 ... tmm HIHUn
II..-.» «UM.» «iih.imi» B»»«'
Iihj Stu.Ml . Iilm -.".i Ifl-W»

t *.»*.**: . I...1..I.1 «¥* l#.
, Ua*, l.a.»«l.«.«. r.ll.»«»ll. •

M».« tt-ailis. M I — ? »¦ •:¦•*¦
• ti k.i..
A ««»»» TAftUOA — *Hi«*«

a* it.»,,1 .i.». ..». mjii i*>
rattsf. l..u >l.(M.Hi. »i»i.i.
!«.«,. . J t . »*«•• I •'
s.t*i.» itHN,'., iol«al»t, >^s-

MIC. il.Ü, -l«tl». II--. H,.».
tu,si 1..,.,..» • tsia »«ii. a*
l„»-,*-^#nis a»**. >s
risia l»l»l« *» 1- «•»«•• . ,u VAIA MA MMif-MAO —
MIis«»b rtc I*«tií4! ü».«iih«*, f»»
J,«... - :..'.... % *»» II- ¦

lllbll.... -4JI...I » 14» itltí. l'« 4

(Una • Lmtm-*, »s t — * •" * •"
• IU sWMs-s
l>» s-lt.l:,- -•' l'-l 1"- "»

lti — n.itf\.« ac M*t.«l4 Ma*
II ¦¦...- >n i»ttt .!••*-< ' 1 ¦•¦¦¦• '. " 1.

,f s -in. .. ttsls. I»lj»»f • Jf»«'
tt. 1. -. t \ lUll«.«*P»t «'.»•>•- IP*'
«.».. Miramar. AfUÍilfa » BaalJ
ia.I.I-, | _ | • I - M N

VimVm 1. nunnu - mi-*«m
4a lllrbaiit MMitftt». ram .lU.ulto

e« quala. c«*ih«s em um bl«*tvtiai,«iit idiii amtiro a t-tnar»
|0«: a |l!lrtu»i<l ü »t lUrltiUo
a í.'«.í.i..*c « o *we ús iodo*
Uéimimmtex, Cem e«u uni
ânae latjaaa •»«• det*ofri*f t»
f-it-íifiaWi» vam-«* pr-j-vü-guir
»K«i* tt» luta «m «tajeaí. 4a
ttnvo rs.-«tlt» tulniiiit. a par.
tlf da í.* 4e a»<%to • pela.:< íh.»<• Am pftfOf «toa gê»
lWfi»s «í- ptimelia neceíilda-
ar .-:r!-.»4.. dentro do poucatirrpft a carestia 4» . :,1., «nu»
Ula n&->« au- -.- ¦ 4e -»
Urio.

TODOS AO SINDICATO
i i!iAii;.-.i..i.i .ga» «teclara»

(<>««. os dirigentes oa smdl.
cato « «a .:- r,;.„i-.s ilndicala.
dos local* de trabalho lança-
ram uma conclairacao a te-

•1 - -ru, compardiCito* pata
reforçarem a ore«,nl»ae>> <¦ w^s-^^^iínisfíraatw^^
unlUAt!- nas emprrss*. (jue «n» ^-as-aas 1
gtercem no Sindicato ladpt
O» que ainda não «áo s.v in.
i i''i,.i««-ti r preitigtando a*»
alm lua organliaci.0 sindica),
trincheira 09 luta . baluarta
de llttu rrivindicaíôci e di
rello».

alma**. Ckii fatas » au. r...
S • 1» i.,i»i

.-1 *i«imis A »*.*fit te caiu«- till».*» a« i.i.» 11 n»„• KW ,*>is»llU «ia»». M.ii ut»*',1.1.! a J.i.» (crlisaa a»Ui4 ,
•asa, * r..n. Ia» »ân !»»,"S.. I ...» 1 » I «II..U. «, .
9 _ a • |l h»i«.

A til-StiAM. t IM» «tlHksritH
- ll.i.íi» J. fiiiuu #*,||t ,

Mau» Slaalas. !.«., 1-1,,... .
saaal • HatMMa Mis» 4,1 , .
liiia Hl-a4a.la.il ,,
ttaraa.

MI-AlINHIHi l'i • 1 1-1 t
I.W lr.lt» I.I..I, « «li I,. u
¦*!*;£ mn *Itií»
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DINHEIRO?
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Atendemos pelo Retmbolto,

NAO TINHA TERRAMBCSNA
0 HOSPITAL DO S. A. M. D. ü.

O trabalhador da Light ali Internado teria ficado à míngua de
medicamentos se não fosse a solidariedatle dos seus companheiros

O Hospital Presidente Var
gas, do S. A, M. D U., à
Rua Aristides Lobo, 113 nflo
obstante se apresentar com
pomposa fachada, com uma
nflo ter medicamento» pnra
atender seus Internados. Ês-
te estabelecimento hor.plta-
lar tem a finalidade de aten-
der associados das Caixa»*
de Pensões, para IA enviado;
polo S. A. M. D. U.

SEM TI2IIRAMIC1NA
A prova do que afirmamos

acima toi o que ocorreu com
o trabalhador da Light Da
niel de Souza, ali internado
no dia 20 do corrente mês
para ser submetido a uma
Intervenção cirúrgica No
dia 26 sua esposa fôia vi-
sitá-lo e o encontrou pxjsan-
do mal; necessitava de terra
mlcina. Apfsar da hoa vonta
de dos médicos nâo existia
o mprfirnmento no Hospital.
Daniel como muitos outros

trabalhadores desconta 7Cé
do seu salário para uma
Previdência Social que prà-
tlcamintc nflo existe.

FATO INJUSTIFICÁVEL
NAo fosse a Intervenção

dos seus colegas que ut-ela
ram para o Sindicato de
Energia Elétrica. Daniel fi-
caria sem o remédio O Sin-
dicato telefonando paia as
drogarias verificou que exis
tia A venda o medicamento,
sendo portanto injusilficé-
vel e mesmo um absurdo
faltar medicamento d^ssa na
tureza num estabeleclmen
to hospitalar do S A M.
D. V., que é sustentado com
o dinheiro dos próprios tra
balhadores.

Os Colegas de Dankl es-
tflo apreensivos e chamam
a atenção do Sindicato para
o fato de oue. em cond'ções
Idênticas, hft cerca de um
ano nesse mesmo serviço do

Mais 35 Operários da Confiança
Voltarão ao Trabalho Segunda-Feira
Retornam às suas ocupa-

ções os trabalhadores da fá-
brica Confiança. Ao que tu-
do ind ca, em poucos dias
todos já estarüo n-> trabalho,.
conforme o acordo firmado
no Ministério do Trabalho.
A re!aç£o dos que secunda-
feira, dia 30 retornarão, é a
seguinte: Petronüha da SU-
va, Malvir.a dos Santos, Ma-
ria da Paixão Tibúrclo, Ma-
ria de Lourdes da Concei-
çáo, Adelma Rangel, Gene-
sio Marques, Benedita da
Silva, Jurema de Carvalho,
Virgínia Rosa de Lima, Al-
cendina de Castro Jorge, Ar-
fentina Justína Campos,
Derli Basília, Maria Joié
Rosa, Mariluce de OUveira,
Maria José Santana Serra,
Diamnntina Augusto da Cos-
ta, Manuel rie Oliveira, Ma-
rlnete Corrêa Morais, Se-
tembrino Rocha de 01'veirn,
Luís Ferreira, Walter Gou-
veia, Rldney do Amparo Ni-
grl, Altalr da Silva Vieira,
Altair Ribeiro, Jo?é Conçal-
ves. Irene Otnviana da c-n-
cc!qz.n, D-iry dos Sintos
Mendes, Etilalia de Souza,
S-ilvndor Blanco Malheus,
.Torgina Maria Bntistn, Eu-
lília Soares Afrvsto, Eunict»
Rorha, Maria Helena Porei-
ra da Silva, L-nira Sa'iis-
tiana d^ 5*'Iva e Martha Ra-
mos dos Santos.

VOLTARÃO NO DIA t*

IPara o dia 1.» a relata
dos tr-balhadores aue re-
fornarfio é a seguinte: Ma-
via D'vina, Ellete Avelai-,
Maria .Tose Marinha, Car-
melita Batista da Silva, Vai-
dete Nunes de Moura, Lu-
cinda dos Santos, .Voseía da
Conce'çâo. Maria Du"ee de
Lima. Altina Maria de Je-
sus, Tereslnha Mendes Lu-
cena, Elvlra Góes, Maria
Cecília, Maria Arminda da
Costn, Mabsl Pires, Pedro
rie Ollvera Sant-s, Seba-tifio
Malafa<a, y.,uís Pessoa, Héjio
Lopes de Parla, E'oy Cava.
lhe', Maria das Dores Lou-
renco. Tereslnha Vieira, Iva-
ne Vieira Xavier, Juánlco
Cruz dos Santos, Na'r Dan-
tos de Sousa Barros, Alfredo
Am-clo, Ca-mellta Gomes
de 01'velra, Martinha Car-
deaí, DoraUçe Andrade, Do-
mlngos Mota, Gilberto Nu-
nas, Juracy Peixoto, Marta
Domlngues, Zella dos San»

Aspecto da jíííima reunião dos operários da Confiança
quando ouviam a relação dos trabalhadores que retornarão

nos dias 30 do corrente, 1 e 2 de agosto
Maria Antonieta da Silva,
Doraüce Alves de Oüveira,
Durval dos Santos, Silvana
do Amaral, Carlota da Costa
Ventura, Altair Abreu, Ni-
cola Gregório Rosa Vilaça,
Maria de Lourdes da Concei-
çãj, Maria Sebastiana Rosa
da Conceçõo, Marciüa Lau-
rentina da Conceição, Pai-
mira Conéia, Braullna da
Silva, Carlos Duarte, Diogo
José da S.lva, Cld do Souza
e Crivelário Teles de Souza.

tos e Leda da Silva Fr-tn-
cinco,

NO DIA 2

No dia 2 voltarão ao tra-
balho: Margarida Mendes
Rocha, Sebastião Henrique
do Nascimento, Celesie de
Oiivelra, Manuel Macário,
Ulda Moura da Silva, Josó
Barbosa de Abreu, Maria
Aparecida da Silva, Irace-
ma Ferreira dos Santos, Ana
Mnrla Batista, Alzena Fer-
reira Lopes, Òwaldina Cal-
kido, Izaura Ram:s da Sil—
va, Maria de Lourdes da
Conceição, Giléclo Amorim
da Cunha, Walter Silva, Ro-
salino J. Jacinto 

"Ribeiro,

Waldecy Justino de Castro,
Rodolfo Olímpio -j». silva,

voei é vivo?
Sntfto aproveita: í*am!sa brancü

manga comprida de cunuir-ila aCrS 160.0O. iJarnisas brancas detrlcollne Nova America a CrS250,00. ftua da Alíandega
318 — lv andar. Rua Vinte de
Abril, 7.loja. Atendemos peloReembolso.

S. A. M. D. U. moru-u o
-trabalhador Osvaldo Mar»
tlns de Aguiar.

Teria sido também falta
de medicamentos? poteun-
tam os Imbalhadores que
nos trouxeram esta denúncia.

Operários Municipais
Com baile, ««stflo -tolent-

• coqueut, scrA ujr come-
morado o 38* anlvurnAilo ds
LM.'... do» OpttiAiiw» Muni-
cípai». Os :•-tt-ji.s 1.1 i.i Inl-
cio A<t 20 hora*.

Trab. na Ind. de Papel
A nova Diretoria e con-

selho Fiscal do Sinuicaio
dos Trabalhadores mu- ln-
tnistrlas do Papel, :; m -Iflo e
Cortlça, tomarA pos»e hoje.

Carpinteiros Navais
O Sindicato dos Carpintei

ros Navais promovarA. hoje,
As 10 horas, uma Hiüembléla
a fim de tratar da discussão
e aprovaçflo da previsão or-
çamentArin do próximo ano.

Barbeiros
Dia 10 de agosto prexlmo

serão realizadas ¦ '.<¦> ¦>«. pa-
ra a escolha da nova Dire-
torla e Conselho Fiscal do
Sindicato dos Barb-dros. Ma
nlcures c Similares. A cha
pa Renovação, encabeçuda

[M-lor. ar», Hllson Navarro,
Plínio Mt-ne.cs e Otávio Co»"rir. ò séria concorri-ntt,

MensBKCtros
Oi mensageiro» do* Cor-

relos e Telégrafos reúnem
M hoje a fim de «pmiar *
!.iiiilicii-..iti de um ilocumen
to de protesto contra *.« Irre
sjularidades de quo vaa* sen
do vitimas.

Alfaiates de Niterói
Dia 27 do mo* Ar agot-

to próximo ser» rralbhdo "
pleito no Sindicato doi* AI
falntfs e Costureiras d* NI
terói, para a escolha d» nt>
va Diretoria e Conselh./ Fi»-
cal que dirlglrflo a eiitlda
dc no próximo hlênlo.

Têxteis
Hoje ,no Slndl:>ato dos

Têxtel» será realizada uma
grande asstmbléla a fim de
tratar da questão da fpllca-
çao do : :ü- !i:ü ¦¦ <?
:.-,!•.'!"¦'!. da luta qje traba
lhadores, donas de casa *
estudantes bc empenham
contra a carestia dc v'du.

#- 11Resenha Fluminense
Ameaçados de Desemprego Centenas

de Operários da Fósforo Fiat • Lux
Comissão dc operários protesta era nossa sucursal — Reclamam
providências do sind. — Dispensados já. 56 sem nenhuma explicação

Oõ proprietários da FábrI-
ca de Fósforos Fiat Luz
(lôlho»), estão procedendo
a demissões em massa de tra-
balhadores, sem pra:tarem
aos mesn-os quaisquer expli-

caçoes sobre a arbitrária me-
dida.

Cerca de 5o operários. s:n-
do 6 mulhereu, já íoram lan-
çados ao desemprego, embora
contando mais de 5 e 6 anos

Aniversaria Amanhã o
Centro Pró-Melhóramento

da Rua São Januáno
Centro Pró-Melhonmen-

tos da Rua São Januário e
Palmeiras, comemorando a
passagem de seu 2," aniver-
sário de fundação progra-
mou uma série de feetfvida-
des para o próximo domin-
go, dia 29.

Fesia na Associação
Feminina Fiuminenso

A Associação Feminina
Fluminense, reiniciando as
suas atividades, realizará,
no próximo uonungo, na sede
de sua seção de São Gonça-
lo, no Largo da Venda da
Cruz, 9, uma festa em ho-
menagem ao seu quadro so-
ciai.

A diretoria está convidan-
do para esta festividade
todas as suas associadas,
bem como as organizações
femininas, sindicatos cen-
tros pió-melhoramentos, etc.
A festa terá início às 16
libras.

(Da Sucursal de Niterói)

í¥lSZtõJ%

Do programa constam: àü
5 horas: alvorada com uma
salva de 21 tiros; à& ii ho.
ras: hasUamento do pavi-
lhão nacional; às 9 hrras:
festival esportivo; às 18 ho-
ras: ato solene; às 20 horas:
show artístico; às 21 rioras*
baile à caipira.

Essas festividades terão
lugar no Grupo Escolat No-
ronha Santos, e para elab
íoram especialmenti convi-
das autoridades, ven-a-fores,
deputados e várias pe>*sona-
lidades.

(Da Sucursal de Niterói)

tie serviço. Enquanto Isto c*
cheíetes anunciam que ou-
tros 300 empregados eerão
também demitidos.

Uma comissão desses ope-
rários vítimas do arbítrio pa-
tronai veio a no.-, sucursal
denunciar o fato e conclamar
a todos oB demitidos par*.,
que comparecem ao Sindica,
to para reclamarem de sua
diretoria medidas tendentes
a assegurar a sua volta &o
trabalho D o reconhecimento
cie seus direitos.

Os trauatliauores gonçalen-
ses lembraram o exemplo dos
operários da Fábilca Conii-
anca, no Distrito Federal,
que graças a sua unidade
cont-eguirani sair vitorioso:
eir. tóua linha, obrigando os
patrões a recuarem de seus
propósitos cg proceder demis-
soes em mas^a.

A comUsão íêz um apelo a
touos os operários da Fabrica
Olho para que compareçam
todos ao Sindicato para exi-
gir medidas que assegurem
os direitos dos demitidos e
evitem novas dispensas.

(Da Sucursal de Niterói).-

Pleiteiam os Servidores
Municipais Equiparação

de Vencimentos
A Unlao dos Servidores

Municipais de Niterói, re-
cém-iiniuada, enue.eçou ao

Governador Miguel Couto pt

A
CONTRA A CARESTIA

m CONSELHO?
Compra em AMAUKV. Pijama

de tricollne Bangu 330,00. PljarrtftDover 150,üü. ülusão de Unho íio
Belga todas as cores a C($ 350,UÜ,
Rua da Alfândega 31S - 1» an-
dar. Ilua Vinte de. Abril, 7 lojfc,
Atsüiâiioi nela Bi&aiüiso.

fi&im  ¦>¦'' "" i l|--Bg--»»----r«-r«-w»»ttt-»-»-««^
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àWkfflÈBÊmÊi ÓCULOS PARA HOMENS
yÊÊÊmlWs^ÊÊmlW — --s.-~^-i-(-.tM PUKyus

ÓCULOS Í?ARA HOMENS
E SENHOrtAS -• PUKCOS

í3E ANTIGAMENTE - MAQU1-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS.

KEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL)
Iodos podem eoníiair ns ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sfeo Francisco, a?. . fiínhrt-do Ssi» g

»*OK<m»tnss*t»mwi»osws0*
II

ffieuniu-sô a eomlssio en».
carregada da organiíação da
mesa-redonda contra a eares-
tia, que ter-* lugar, no dia 16
de agòstot no recinto da Cã-
mara Municipal de Niterói-

Essa comissão está inte-
grada po» operários, depu-
4&dos, vereadores, represen-
tantes do Departamento Fe-
minino do Sindicato do», Ope-.
rários Navais, da AssoeiaçÊ*
Feminina Fluminense, e* Fa-

% 
ASSOCIAÇÃO

FLUrrlINENSE DE
JORNALISTAS

Estflo em funcionamento
os serviços médicos e denta-
rios mantidos pela Aíaocla-

çào Fluminense de Jornalls-
tas, os quala sâo gratuitos
para os associados a Btiaa fa-millas.

A clinica medicai esta a.
cargo do Dr. Wilson de Oii-veira o o sen funcionamento
a das 17 àn 18 horas, às se-
guridas e sexta.feiras. A der.-tárla, sob a direção do Di*.
Almiv Mendes dè Sá, àíi m
gundas, quartas, * ^"íia-ie!
xtot, das H às J7 horas .'P--
-Suctwsal és uatuiróüi,

dôiraçio dos Estudantes Se-
eundários dô Niterói jorna-
listas, etc-

Na metsa-redonda & ses* res;,
üzada »«, legislativo munici-
pai, deverá ser programada
a Convenção Fiuríinense Con-
ira a Carestia, da qua! partj,
ciparão delegações de tra-
balhadores, parlarnentares fi
estudan+es áoa vários muni-
ííplos do Estado do Rio,

ÍDa Sucursaj de Niterói).

lho um telegrama-apélo, sr>
licitando que seja enviada
mensagem a Assembléia Le-
gislativa, alterando o proje»4o de reclasslficação e res-

truturaçêo de cargos e fun-
ções ora submetido a apre-

•ciação daquele legislativo, s,
fim dfi q'»e nenhum servido::
do Estão-', receba véncimen-
tos ou saiários inferiores &at
que terãt os servidores ds
Niteyól, já beneficiados com
um aumento de venclme-ü-
tos.

Dão, dessarte, os servide-
res municipais, através dí
sua entidade representativa,
unta paova de solidaríedads
ao íuncionalisrno estadual
empenhado numa batalha
por melhoria de véncimen-
tos e salários. (Da Sucu1**»*^
de Niterói).

OPERÁRIOS NAVAIS REORGANIZAI
SEU CONSELHO SINDICAL

Os operários navais da
Cia. Comércio e Navegação
(Dique Lameyer) restrutura-
ram o seu Conselho Sindical,
que está se reunindo cok2-
tantemente, na sede do Sin-
dlcato, tratando da reivindi-
cação pela equiparação,

Uma comissão de traba-
lhadores daquela emprôsa
esteve em nossa sucursal,
para maniiestar sua solida-
riedada a direção da Federa-
çâo Nacional dos MarStin.o$
é solicitar aos seus eonss-
Ihelros prossigam «os entes-
dimentos, já que os opsrâ-
rios estão prontos a acata*'
qualquer determinação de
«US í!«íiâíí46 ifMxlTOi) »ü-

do o pronto atendimento de
suas reivindicações. (Da Su-
cursa! de Niterói-

Debate no Sindicato
dos Operários Navais

No Sindicato dos Operá*
rios Navais, em Niterói, terá
lugar, com a presença de dl*
vigentes sindicais, deputadci
a vereadores, um debate pÊ°
biico sobre o tema: <E&
construção da Marinha Mer
cante Nacional».

O ato se realizará ho pró-
Xlmo dia 9 de agosto, às IS
horas. (ID® SuOESil «3* W



20 71056 rvif>nf?rV("

«iWMHIM(«ltl WsTs\\WÊSWs\\»WsWs\\W»»»S»^ m 
l»***»*»*1*»-»-***-»-*-"

-»******"¦'"'"^ *"*****-***»»v.

y* IgtMMsmsWsmsm*^^-^

L*i*áiJÍBfffTrP*»Mf^-*-^E^^BI*^^ ^S^BjB^Bp 1

MM I I ' iTn«i-rr'iii-rri*ír — mi —— uri —nnu——m I

Pi1ujBMS ATRAÇÃO E REFOSEC
BOTAFOGO PARA 0

PRIMEIRO CLáSSICO DO CEUTlic

for /ora c/a rcc/e
Por Inciivri quo pare»-**, exUttm *mwmhm ne«ia *-.-

¦ --.-.«i.-»-1•.,- =.,i-, .|ii, ,i, !, .iiiiii,i im (Mnaibllidadn i!.i li..t-i.......
da trvanlar o iampr«in-<tn di» ftilrbol «le iim. O que i..."
•'• multo di» n.iiiiii.u, |,:,.. nuii.i. p, *.-.,,,., 11.. in i in r i| -i.
s...i. momo • i't• n•* iius íío nn..s.

l--»iaiid«» ao létUn cnlrcinnlo, -a;...i»i.»in a BotefDgO
romii o i-, ..i.n. i . ..i-i,,...... dr» SO, rntri» iiutru», o Cernido
HomtiaUlo, o Jaiu-t i nn;». i. o Handro Moreira. Ii .si.-
ii nnIM.- pladUt» Imittn-iii. m- nn» perdoam oa t« iim.--.

BBCUB80
Enquanto o campeonato nAo embala, nüo pega fogo,

o trabalho tíV» cronista 6 doloroso. Fica maiti díllcil en-
contrar asa, ..o do quo cabalo no E*querdlnha ou delira*
deita no FIAvio Cosia. E * por Irao que o 26 ArniVjo. do
iO Jornal», ontem, ainda caiava encrcvendo sobre o irei*
no do Vasco para a penúltima pcie]a que disputou com
o Real Madri. ."•.'•¦¦.* marcha, daqui a uma semana êle

: ¦¦.•'.!;.» aquele i ¦ -nálU que o Domingos i«*/. no Piolo,
na Copa do Mundo de 1938.

FUGA
Vustrlrh n.i • goiloii .1.. bilhete -uul 

que multo Jtiita*
menti» 'li. deu o Futebol Club du r.n (¦«. Mitgiiu n direto
re», di--- ,i'..iins carinho-»»-» impubtlcâvcli . pli .t-.m-s- nus
Jotjadorri i< revelou que prin-eMnrá um Jornnll*»*-». Final-
mente, anunciou sua irreiuovlvel dr»c'"*"-o: pretende fugir
para o mato e po*.*ar 0 rnèsea eaconSido.

-.'.¦.¦. (Ia .! ( ."i.i de Ytistrlcti. ou llirres, leões e.
.outros bichos Já se preparam... pnra fugir do maio.

GOSTOU
Falávamos há dias da estranheza que nos causou o

medlo Gilberto, do Bonsu«»so, agarrando o Garrincha
toda vez que levava um drible. Ontem. Gentil Cardoso
veio A público dl-er que Isso nAo mais se repetirá, que
proibiu nos seus Jogadores o aRarramcnto de adversários.

Quem gostou da história foi a esposa do Garrincha.
PROVfiBBIOS

Do Porto: -Quem semeia Ynstrlch colhe tempestade».

DEIXA QUE-EU-CHUTO

^a.ssificados Dos Subúrbios»

««•Sl-iSSi*-^^ WÊtWktWÊÊÊÊkWÊtWkstWsWÊM .am&^Si»**-^^^

VAMOS RtTKlBUIH MS
TODO CfflEIMHO QUE
Mareada para às 20,10 hora» de hoje a che gada da deleRaç5o da Tchecoslováqnta -- Os
brasileirot* foram ucolhidott em l»rügu como ir mãos — No primeiro plano do futebol europeu

— A (li'lc»:i:;.iii

j-i«tistít*ni*>i» tio primeira e grande t-l.i-i4t.-a ite
ounpoonato ite itiãd, qiw o eõltM-ara, wronttà, m
,N,ít|,iniHã (liitlllp «;«» Vi**»*© 04 üílii:.-., u )3Oi0J@P
OnaUxou, otium. 4 laute, mi* pi-"j.*o,«i..»»s t***rti*
ápantin o «Ivimiiru* »te um i-tfómto ama» f»lel»vo
Bm»t*r veiim» a Rparacer com grande tte-üaniíf e
João Cario* prtuitiu a pfeKm O* lituiaif* wv
eviim mi» l.iiiueiit(* oa üt|i.tHitl@i, t* U*-jKi-"ã QS rv-HT-
va* |a-Io emwe «te 1 a U» Gari me..» e »*,»ii foram oa
gotadoroa I*oflo «|A» © «pranto, 7^ié Moivlr» e*«
calou a tniuipe; Amauri. Oilattittj Maia, Temi* t*
Santos; Iteb e Bauor; Cairinrlw, Didi, ÃlaKun, J
C-trlo*. t» Rodrigues. Aatm. fieou iwrrsurotJa a «•»•
tráa ite Bnuer no futel»! carinça. c*»*a prs»nça
na eláfsíco t?oin o Vaico, alít.i d»*» conslltiiir ROtávpl
refomi pam o Coinfo;*o, *nú nnia wnsôtíonal
atraç.líQ para o público carioca,

Imim
SPENSft

ictis
REM

V..IH..-. n.i CM tcho
eoslovacus hoje as .'«• i<* ho
ma no aeruputio ao (Jaieã-i
eom todo (,-ariiüio pontue
elta bem o iiur«\-t5iii. At»*
till! (ai iii-lll.. ,,.;.. niul,
ii»»--i» «i.*v«-i e retribu..tdo o
maravilhoso lra.ameiii>i dis
pensado aoa brasiein»* «tu
Praj-a. Tôua a d»le»,ii(^ic
tii-,,. n.i s-Õ i.(•¦ ti.is.i-.i..- de
etofiios ao lidalgo «jo.u tch»
cosiavaco. o* wriwpoiKiett.
lea braslleuos nAo d-*"iMrn.o
de r«,:.-'=i.:i o carlnln «: •¦¦
i.-iH-...,...•..n<¦. para .-om os
brasileiro*, a llmptva d( tn
contro entre as luas sele-
ifie». a caiej-orla ao t«.tebil
daquele pah» irmáo .Hmln
ontem a «A Gazei-i Kt-^o.ti-
va» dizia que sAo or tehe
coslovacos «os oiivcr-arlo»*
que mais bem queremos», e
contava:

«Ao chegarmos cm Pra
ga, naquele dia frio d*.- -brlt,
lomos acolhidos comi- st fos
semos velhos e tradicional»,
amigos, e mais do que isso,
como si fossemoi ir«n.1os.
Durante u estada da rossa

dtU*í*a(*Ao IA. antes t depois
daqu.Ui corr.lissima partida,
lômcnte ricíoüroo» is»'nUI«r
ias e euniidrav\-c* Nfli» imu
va um só coroiHineate ou de
lígaçfto quí nAo orutuetau
i.-.u..«.i- ludo aos '..*:u% «»*.!<»
vaco* «in.imij i. .in i.« -*.oi
hú-ipt-flcs»,
aNU i'...i.i»:ilt0 PLANO DO

FUTEBOL EORO^ÜÜ
A seieçAo ichecoslovaca da

futebol quo vem pata
uma u-mporaua de eaico »(.•*
iu.». . na ¦'-•¦=¦ •¦'¦' Oa bül
)¦'„...... no uras... Uruguai,
Aigcntina o Clinc. enioiit.a-
•se no pr.mcíro plano do tutx»
boi europeu. Suas ú.timas
atua'.*tt'íí - empate com o
Uras.1, üxü, e vitória sobre
as =ii.-.-"i*. da Suíça, ¦¦•.: e
Hitiiuria, 4n2, — empolga*
ram o mundo. Os brasileiros

Yustrich Vai Processar
um Jornalista Português

O treint-dor contratou um advogado para
tratar também da indenização que lhe é

devida por parte do Porto
LISBOA, 27 (AFP) -

Coma era d? esperar so, o
caso iTustrích vai cvuiuiio
nar no .sentido dos tilbu-
nais. Com efeito, secundo
iníormavôcs de b*ja fonte,

MISCELANIA

ÓCULOS
OTttA SANTA LUZIA

mi-OI-l'!-'!" - BSIAUO ÜO HK>
CrmMrtut em jer-ii A"i«(P*a* «-e«-*-*üUi

E C A7.EKEPO
V»t* • «llrln». rn«»e«i»-i *«Éo M«t»a» ITS

SERRARIA VITORIA
Hadstr-af # Müterlais Wn-s UinitruvSo - nwK*» leiru -. Mantlhsictmentu Cat Luuu» -JunllSiiiis «te

JOÃO N COKOK1KO
«ta* OI Hor.'-lru é» ll»rro« tS - K.lHcft.. *f Sn»«lo - & Oo H»

FARMÁCIA S. JORGK LI DA.
Rua Marrrhal Floriano Peixoto. 1 079 - Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO KiO
K'ia 13 de Maio, 470 — Nova li-piarn

Srs. Fnaenboiros e Construtores
(O telefone da ecnnnmls ô 289226)

Vendemos pnra pronta entrega calbros telhas,
ripa* manllhas. esc.uadrlns cimento areta etc.

Faça seu pedido neln tel 2ti-!)2?(i e será pronta-
mente atendido.

DEPÚS^U -..t !ii« i"t»«.lí*!íi Ub UÜti V«UÇ0ES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo

EM LENINGRADO — Es*
tá se realizando cm Lenin*
grado um campeonato inter-
nacional de motoclclfsmo.
Participam representantes
da U.R.S.S.. Chino, Bulgária,
Hungria, Polônia, Tchecos-
lováquia, Noruega, FinlAn-
dia e Iugoslávia.

ANÍBAL —¦ O joven: go-
lelrolclro Aníbal, que em 1»*55
Jogou Inúmeras vôzcs no
quadro titular do Flamengo,
acaba de se transferir para
o E. C. Santa Cruz, do Heci-
fe. Ficaram Garcia, Ari e
Chamorro.

*•*
ZÉ DA GAMA — Retor*

nou ao Brasil o irrequieto
empresário Josó da Gama,
que não tendo sido muito fe-
llz nos últimos tempos mas,
que, sem dúvida alguma,
ajudou bastante a quebrar o
isolamento aue reinava em
nosso futebol.

¦Tí-f

BORORÓ — Mais um Jo*
vem valor revelado pelo Fia-
mengo na temporada de 1955
acaba de bater as asas da
Gávea. É o ponteiro direito
Milton, conhecido por «Bo-
roró», que se transferiu pa-
ra o Noroeste, da Federaçüo
Paulista.

«DR. RUBIS» - O tempe-
ramcntal Rubens, sem duvi-
da um grande craque, mas
prejudicado pela máscara,
en.endcu.se com Fadei Fa-
dei, visando atenuai a puni-
cao sofrida. Já na tôrça-fel-
ra, voltará aos treinos do
Flamengo.

***
PESO PESADO — Valdo

mar Adão ó o novo campeüo
profissional brasileiro de pe*
sos pesados. Derrotou VI*
cente Santos por nocaute.
Valdemar Adüo, quando
amador, sagrara-se vice-
campeüo olímpico. Tem gran*
dc futuro, sem dúvida.

LONGEVIDADE — Santo
Cristo, com nada menos de
18 anos de futebol sobre as
costas, é um exemplo de lon-
gevidade futebolística. Aca-
ca de se transferir para o
Olaria e já poderá estrear
amanha, contra o Flumi-
nense.

5k * A

G. P. BRASIL — O famo-
so jóquei argentino Juan P.
Artigos viajará tôrçafeira
próxima para o Brasil. Virá
aprontar e posteriormente
pilotar o craque Tatnn, um
dos favoritos dos 3.000 me-
tros do Grande Prómio Bra-
sil.

Yustrich i ... ontem a inter»
vcnçjo do uüvo^.uíj ue con-
ml.ii i.i do i.:.i-,i nu :,¦.;,!
para processar o joinoiista
do «Jornal de Noticias» que
o pôs cm causa em aiiigos
mandados de Caraça» para
a nusma cidade, relatan-i-- fa-
tos que o treinador brasileiro
ripu.a taisat». t-or outiu la-
do e segundo indica*.-.**! í da
mesma fonte, Yustric-*. en-
carregou aquóic advogado
de tratar da indi nizn*,ü:- qu«?
entende ser-lhe devidb pela
rescisáo por parte do !¦ C.
pòrtu do contrato i ... i-í..»
com ôste clube garantido os
seus st-rvi'."- paru a próxl*
ma época de futebol. Náo
obstante o multo que si tem
dito e escrito contra o ti ei
nador brasileiro, nüo hft dú
vida de que 

"fustrlch i«,nta
com a apreciaçáo «ie iruiltos
füs» pois à sua chegada
a cidade nortenha, apesot ria
hora tardia. íoi obieto de
calorosa manlfestaçüo do par-
te de centena sde admirado
res. O «car.o Yustrich» con-
tinua a ser no Porto i pon-
to de todas as converros.

voltaram ciuantados com o
iu.»..-: ii.ii.iis.nl «nu |ti;i
pree-í-so o s?nso de conjun*
lo, lendo o u. .--. r'l.t-
Vio Co.ta . .um ...¦! qut» íoi
a meihor ».*.i*i...«» que ».u na
Eu«o'ia. t-.', pu.s. contra e*ta
eqiilpi* rimlcrosa que a sele-
cao braallolra atuara nus
dias «I e d i>.«''.ii*i"s.

A DELEGAÇÃO
A d8lcRa;ao esportiva da

TcUecotlo»'áqulo é conatilul»
da de 3J p ssoas, entre ns
quais dírlK--ntea. Jornalistas
t>cn.co c os seguintes Joga»
dores:

Coiciro-j — Dolejsl e Scho*
ro.f»

iio-jueiros laterais — Hcrtl,
No.a.» e Tisliy»

Zo-.ue.ro c-n..al — Illedik.
Si-u.os voianvjj — U.»ian,

P.ochadka, Mncopust e I'.us-
kal.

i-onta direita — Pasdcia.
Mcioj direitas — Moravclk

e jaliutc!*,.
Csnt.-oavantcs — Fcurcisl

o lJtlly.
Meias esquerda — Prada,

Boruviciia e Moinar»
1'ontru CEqucruiuj — Kraus

e Pavloelc»
Os tcitecoslovacos ficarão,

ho» podados no Hotel Novo
Mundo e já nmanltá estaráo
presentes co rensncional clãs*
sico Va-co x Botafogo*

I
atem, .^Jfe,-' 1

Gilmar con/rafentlsanrfose com o arqueiro Dolcjsi, da
Tchccoslovdquia

r i*Wv>» -• — - -¦ **•».

t»? Esporte Indepenie^te ti

Juizes da Rodada

Bonsucesso x Portuguesa
— Eunàp.o de Queiroz

América x Madureira —
Manoel Machado

Canto do Rio x Bangu —
Amilcar Ferreira

Süo Crlstóváo x Flamen*
go — Gama Malcher

Fluminense x Olaria —
Tijolo

Vasco x Botafogo — Má-
rio Viana

Islèies em Luta Per m Há®
PROSSEGUE COr.I GRANDE ANIMAÇÃO O «CONCURSO DA
RAINHA» DO OURO VERDE — HOJE, AS 2D HS. A 2' APURAÇ-10

O concurso que elegerá a
Rainha do Ouro Verde F.C
de Honório Gurgel, ven sen-

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22*3070)

AMltíü: utilize e recomende oos setw armou* e purentt*
nossa íev-do de 'PÉHJIiblNitS ANÚNCIOS' u
CrS lü.Ot.' po» vèi Seiu também um -ivnetui a*
seu wrnal Uísque -J2-3070 e sulu-ite intarmuçóe»
súiire vomo anunciat com êxito e econômica
mente.

Campeonato da U.R.S.S.:

SFMTII E DfNAMO NAS
US COLOCHOE

ALICE MIRANDA

_____

Quando precisar dc nm ecm-
beiru, um eletricista ou de fa-
zor uns reparos na sua casn,
piocure o Sr. IIUNEU LOPES
GVJIMAItAES, rim doa Invitliiliis,
111 - fundos — Tel. 22-0110.
Serviços garantldoi.

Por Cr", 2S.0üü,UO, vende-se
uma casa c/ quarto, sulu, cozi-
nhu e terreno próprio, CrS tílO.OC
mcnsuls sem juros. Vendo óti-
mos lotes comerciais c rcsiden-
ciuls — Tratar c/ Pedro Corrêa
ou Sr. Álvaro — Barraca Rol
dns Terrenos, travessa da linha
Férrea, Junta ft estaçflü de Cnm-
po C.rande - recado para Josó
Cunliu, pelo Tel.: 43B443.

INTERRUPÇÃO NO CERTAME PARA A REALIZAÇÃO DAS
SPARTAKIADAS — COLOCAÇÕES DOS QUADROS

dos Jogos esportivos dos povo*, da U.R.S.S.
(Spartakiadas), a terem Inicio na próxima
quarta-feira, e em cujo programa figuram
tambóni enc.mtros futebolísticos.

Faltando ainda 37 partidas para o dasfe-
cho do campeonato, segue encabeçando a
claslflcaçáo geral o Spartak de Moscou, com
25 pontos ganhos em 16 partidas jogadas.
Com a vitória de domingo, o Dinamo pasmou
a ocupar o segundo posto, com 20 pontos
em 10 partidas. Seguem-se, Dinamo de Kiev
o Pctrel dc Kishlniov, ambos com 19 pontos
cm 10 partidas e Torpnlo de Moscou, com 17
pontos ganhos cm 17 Jogos disputados.

MOSCOU, 27 (Inter Press) — No último
domingo cm mais uma jíclrja pelo campeo-
nalo de futebol da União Soviética, o Dína-
mo de Moscou, colheu fácil triunfo sclbre o
Pctrel, dc Kishininv, pela contagem de 6 x 0.

Com a vitória obtida, oi dlnamenscs pas-
saram a ocupar o segundo p."-sto na líibuu de
colocações, diminuindo a diferença que os
separa do líder Spnrlnk.

Depois dessa partida entre Dinamo e Pe-
trcl, o campeonato soviético só voltará a ter
scquôncla npós o dia 1!) do próximo inús. A
interrupção ú determinada peia realização

jt^wP«»Trr-Tf i—i^£%/^l$y^^ •

JfafMBPta^M^ Y kn

v--c'tM'<ivk"i!"k'?; i • ¦¦--«¦*--'• »¦¦ •« ¦¦--- - ^^m^úmmk"
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A nneShor ©port«iíâd«i«Í9 do momento

iOTES.aio minutos be GiMPO mmw
lotes de 12 >: 30 a partir de Cr$ 22.000*.
Prcsiações sem juros desdo Ci'$ 220,00

e de 15 x 50 o parlir de Cf$ 20.000,00
¦m« pífjsfo-õos da Cr$ 260,00

i. IE EXPIHSâO
lá ò'ã anos só vende terras que valem ouro",

Ruo Visconeje dtt Inhaúma. 134-3° andar

Excepcionais vantagens:»—
Ruas abertas, lotos
damarcados. podon-
do construir imediata-
mente. Ônibus à por-
ta. 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
e útil visita ao loíea-
mento, sem despesa
ou compromisso.

CONDUÇÃO -SRATOir/rj
Van'. *.- í;«i;i*. mosr.io conhe*
«cr cs nossos planos Co
vííi-iJj e roaorvar o «eu
Ivgor fias cam.'n,'ionc*Qs
•spociais paro ver os ter*
rxnos, sem desposai od
compromisso.

T„k 23-2187m' 23-2188
Atende dias úteis Inclusivo

sóbados ale 18 horas
¦g.£g*:ST»»g'*'-J-=iiM*^

H0MEN/.G2ADA
A "DATERIA" DO

G.K.E.S. ÜN©0S
DE BEIIT0 RIBEIRO

Sob os auspícios da
"Ala do Estatio Maio»*" foi
realizada mais uma ani*
mada festividade (lom'n-
go último no Grêmio Re-
creativo Escola de Sam-
ba Unidos de Bento P.i*
beiro, cm homenagem aos
componentes da "Date-
ria" do azul e branco da
Central.

Depois de uma suculen*
ta ís.joada teve início a
noitinha um grandioso
baile, abrilhantado pela
0.-qu2stra de Sombra e
seu Ritmo.

Nossa reportagem es-
pscialmente convidada foi
alvo de grandes home-
nagens.

do o assunto predonur.ante
cm todas as roda» do p.os•co bairro da linha auxi-
liar.

òels lindas Jovens monopo*
llzam as atenções gerais da
família auri-verde da rua
Piracaia. Wa noite de t.oje
novas emoções serão vvidas
por ocasião da realização
da 2' apuração, que t"i.i seu
Inicio marcado para ai 20
horas.

A jovem Nadir Üiarte
que na 1' a p u r:i çáo
descarregou u mgrawle nú*
mero da votos, tem sei pós-
to seriamente ams-aende pe-
Ias demais candidatas que
muito trabalham nestvs úl-
tlmos quinze dias.

Entre elas se di*btacam as
srtas. Alice, Aríete e janir,
que promt-tou grandes sur-
prosas para *«¦?»» malb,

A mesa apuradora dos
trabalhos de hoje será presi-
dida por nosso companheiro
K. Timbeiro, convidado dr-
honra em homenagem do

PERDEU DE 8 X 2
LA PAZ, 27 (AFP) — A

equipe brasileira «.Grêmio
Esportivo» perdeu poi 8x2
diante de um seleeionaco lo-
cal que controlou amplamen-
te as ações. Mas js visitan-
tes deixaram boa impres-
são. O «Esportivo» sairá vi-
torioso, antsriormente. em
encontro realizado na cidade
de Cochabamba por 5x2. Os
jogadores brasileiros d-ve-
rão seguir pr.:*a Arequipa
Peru.

Grêmio de Diamantim dos
Santos à IMPRENSA PO-
PULAR.

II Campeonato
de Saudade

i
Em seqüência ao II Cam*

peonato i.íi Saudade dos
clubes Independem'*'». Fob o
patiuclnio du Maravilha da
Quintino, serão realizados
amanhã três cotejos

No encontro principal o
Alvi Negío enfrentará : En*
genho Novo. que vem de
expressivo triunfo d-anti do
América.

O Maravilha que laureou,
se novo Campeão do «Tor*
neio Initiuiii», farã sua es»
treia amanhã tendo corno
antagnnista o quadro do
América sendo os oupllus da
Floriano Peixoto apontado
pelos entendidos como prova*
vel vencedor.

No compli-mento da roda-,
da os quadros do Unifo e
7 Setembro lutarão po, uma
amnl-i renhili'ni;ão t"nr1n os
«velhinhos» di Unii-o com
o handicap de campo e tor*
cida.

Campeonato
Classista

Prosseguirá na tarde de
hoje o Campeonato promovi-
do pelo Centro Mètrònpllta
no de Esportes dos Comer-
ciários e Industriados com
a realização de quatro jogos.

Sul América x Eletromar
Bralima x Standard

Reinington x UI tragas
General Elétrica x Tiroleses

Futebol de Salão
noG.S.E.R.M.

Com dois jogos terá prose-
guimento hoje à tardo em
Rocha Miranda o c-rtame
do G.S.E.RM.

O Grêmio terá pela frente
o «lanterninha» Souza Reis
em peleja que os tricolores
deverão vencer com íacill*
dade.

O Barro Vermelho jogará
com o Canarinho não ha-
vendo possibilidade uo iiní-r
ser supreendido pois o seu
antagonicta não vem sd con-
duzindo com acerto.

QUADROS
GRÊMiO: Catalão; Ti3o,

Dino (Expedito); Sérgio
(Moacir), Rubens.

CANARINHO: Tó. Mane-
co, Pato Ramo, Porcelana
(Nilton), Vicente.

EM BARRA DO PIRAÍ1
í| Os logos da 2.' rodada do returno do Campeonato
£' do Liga Desportiva de Barra do Pirui, apresentaram, os
# seguintes resiilindos.

AMADORES
Jabaquaia 3 X Fer.oviíuio 2
L.o de Maio 4 X Oriente 2.
Sul Fluminense 3 X Light 4,
Boa Sorte 3 X Vargém Alegre $.

JUVENIS
Rolai 1 X 1.9 de Maio 0.
Cipea 7 X Portuguesa 1. ...-.,
Central 3 X América 0.

Noite C- ir.ante ro
Engenheiro Leal

Riais uma animada noi-
te dançante será ofereci-
da aos associados do E.
C. Engenheiro Leal na
noite do hoie, sob os aus.
piclos do Dcpr.rtamcnto
Feminino incentivando as-
s'm as ca n d id a t as ao
"Concerso de Madrinha''

do querido clube da linha
auxiliar.

O arrasta-pé está mar-
cado pe.ra às 21 horas, e
se prolongará até às 2
horas.

A tesouraria dos alvi
•negros vem por nosso in-
termédio comunicar aos
associados que só terão
acesso ao baile os porta-
dores do recibo de julho.

GARAM 2 X 0
Enfrentando domingo úl» x

timo o forte conjunto do 24 j
de Maio em sua praça de es»
porte o GARAM colheu ex».
pressivo triunfo por 2x0, |tentos de Cadinhos. |

Na preliminar, entre os as» .;'í|
plrantes, saiu vencedor oa '|
locais por 2x1.

O GARAM atuou assim I
constituído*. Aluisio. Latif e",'|
Itamar; Orlando, Jacy a |
Gaudu; Armando Brando, :;|
Cadinhos, Galvan e Caca;

_______.«.'¦;¦

0S.DEI £ H^üLi VíflG! i

AMAUHi vende mais Baratot
Camisa moüêlo italiano pret»
e mariiiiiu eum trisus uranco»
Cr$ lijU.UU. Camiau l-'lul*'iu toda»
as cores (Jr.-* 2'M,W. Camisa ds
cambraia pele Ue uvo para u ve» ;¦ rau a CrS ÍUU.UU — KUA ÜA At> I
FÀNDEGA, 318 - 1." ANDAR *.]
ltUA VINTI'' DE ABliiL, *í - LO'4

. -m. aUsaUenioa !=¦¦••'-•¦



1 rosseguem os Assaltos Policiais na Praia do Pinto
Light: Multas Impertinentes 18 Dias: Camponeses Presos
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SINISTRA AMEAÇA AS CRIANÇAS K ENFERMOS

CAIRÁ 0 CONSUMO 00 LEITE
se o prouto fôr aumentado

IWrtfai, 11 • 8, «.... alr.tar, .1. i..n«.» tmtl»
«ni. v.l, 1)11,- a ) .),.,:«, ,., . 11,..,, ii„, ti,.
I. il.-. . itilH.ta a» rltraa K -ilu. 1.1 ...in» .|itl» 1
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FIZ
celino mmm o b. do bmsil
£R MAIS UM EMPRÉSTIMO A LIGHT

INICIATIVAS PARA 0 «ANO SANTOS DUMONT»
Q ar. Jiim iliuo Kubitftehek tleterrnlnoa, onfem, p*»»

s«. ilm. nt., ao iirrMtlent*» do Hanco do Mni-.il. a
COnWlio do um «¦iiipr«-siiiiio à Ug,ht, em t«iiiilii;«'n-s
nt mnin favorável»! novsíveU. O pretexto titiliuulo pa-
m it indeCOrOM faintaçio ó o de qu<i o dinheiro nt>
dexlimirla no paganeato de lrí*ji Toètm dd diferençna
¦alaiiall que a LlRlit devo a MUI empregado» do •*>-
Íor d«* bonde*».

ALEGAÇÃO MENTIROSA

Presidida inicialmente pelo brigadeiro
D-.':¦¦': • Cavalcanti de A;ambuja o mais tar-
do pelo major-brigadeiro Ajalmar Vieira
Mascarenha» rcuniu-so a Comissão Exc-
cutiva Nacional do "Ano Santos Dumont".
Foram discutidos assuntos da Subcomissão

do Educação o Cultura e aprovadas as
suas iniciativas. A seguir foram aprecia-
da» a» resoluções das Subcomissões de Ati-
vidados Sociais, Numismdtica o Filatelia, o
Aèro-Desportiva, Serão cunhadas S00 «toe*
das comemorativas.

Quer a Light Impor Multas Impertinentes
O 

vereador Magalhães Ju-
nlor ocupou ontem a tri-

feuna da Câmara Mun.cipal,
para, como disse, rformular
um veemente protesto con-
tra a tentativa que a Com-
panhla Telefônica está que-
rendo realizar, de impor, a
«eu talante, penalidades pa-
ra aqueles que estão utill-
zando os seus maus servi-
ços>.

A Companhia Telefônica
Brasileira acaba de publicar
nos jornais um aviso decla-
rando que as pessoas que por
qualquer motivo desligarem
eeus telefones serão punidas
com o deslisamento dos apa-
relhos por 24 ou 48 horas.

Não cumpre o contrato da Telefônica e ainda
prepara aumento de tarifas

NAO PODE MULTAR
«Ora, ela não está baseada

em nenhum contrato — afir-
ma o vereador R. Magalhães
Júnior — e não tem poder
para fazer uma coisa dessas,
pois está criando uma puni-
ção a margem do contrato
que tem com a Prefeitura.
Nas contas a pagar não es-
tá descontada a parte em
que a Companhia deixa o
telefone sem trabalhar. Se

,''. * — Foi ontem solicitada
so prefeito, ps'o superinten*..
dente da Fundação <lc Casa-

1 Popular, a instalarão üe uma
escola primária no conjunto
residencial ilu F.C.i."., em
Deodoro, que lera uma po-

j pulação de cerca de 2 mil
i criantjas cm idade esi-olar.

— Uma carta autêntica
de Santos Dumont, dirigida

!-ao coronel Adyr Guimarães,
íol entregue ao presidente da
Comissão Executiva Nacio-
nal do «Ano Santos Dumont»
a fim de figurar na Exposi-
(*So de Documentos que está
sendo desde já organizada.

— Foi solicitada ao Con-
j gresso Nacional a abertura

de um crédito especial de 12
milhões de cruzeiros para a

. aquisição de vagões-íaique
i jpara a Estrada de Ferro

Brasil-Bolívia.

, * — Foi ontem feita a
l.» experiência de navegação,
com êxito, com o terceiro na-
vlo-tanque UAroldo Bastos»)
da frota da Petrobrás man-
dado construir na Escócia.

— Cresce o número de
padarias autuadas por Infrin-
gir o tabelamento do pão. Só
ontem foram autuados 37 es-
tabelecimentos panificadores.— De acordo com as
observações meteorológicas, '
ocorreram fortes geadas nos ,
Estados do Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul. As temperaturas mini-
mas observadas em algumas
localidades do interior osci-
laram entre quatro graus
acima de zero e três graus
abaixo de zero, com inten-
sos nevoeiros.

— A temperatura no
Distrito Federal deverá cn*
trar em lenta ascensão a par*
tlr de hoje. Quanto ao tempo
deverá continuar bom, com
nebulosidade variável, Infor*
ma o Serviço de Bleteorolo-
gia do Ministério da Agri-
cultura.

ANIVERSÁRIO
DO SINDICATO

DOS C0MERCIÁRI0S
ftS comerciários comemo-

ram, hoje, o 48' aniver
sário de fundação do seu
Sindicato. As comemorações j
terão início pela manhã e
se prolongarão até á noite,
quando haverá uma solcnl-
dade e, a seguir, um coque-
tel oferecido aos precontes.

Foram convidados, a cam-
parecer diversas autoridades,
entre as quais o presidente e
vice-presidente da Republica,
parlamentares e dirigentes
sindicais.

EM ESTADO GS.AVE
0 üKfeháiisü

ENCONTRA-SE alternado
***¦ no Hospital Sousa
Aguiar, em estado grave,
apresentando queimaduras
do 1", 2V e 3V graus, o opera-
rio Anésio Alves da Rocha,
23 anos, solteiro, residente
na travessa Gomes Santos,
46.

Manipulava produtos in.
flamáveis, quando foi víti-
ma de duas explosões con-
secutivas, no interior de um
laboratório da firma Wolf
& Companhia Produtos Qui-
micos, situada na rua do
Lavradio, 126. Originou-se,
em conseqüência grande in-
cêndio, que destruiu, prática-
mente, todo o prédio.

uma pessoa desliga o seu te-
lefone porque está sendo in-
comodada por telefonemas
anônimos ou perturbada no
seu sono durante à noite ou
por motivo de doença gra-
ve, a Telefônica, em abso*
luto. não pode punir o assi-
nante porque êle deixa de
atender a determinado nú»
mero de ligações. Não há ne-
nhum desgaste do aparelho,
como alega a Companhia.»

Conclui o orador protestan
do <em nome de todos os
assinantes da Companhia
Telefônica, que estão, por
igual, ameaçados com a ati*
tude impertinente e arbitra-
ria daquela companhia», que
além de não cumprir o con*
trato, quer aumentar as ta*
riías apesar dos altos lucros
que obtém e ainda pretende
impor multas ilegais.

Na i-..li-i.i.i.i o emprèstl?
mo ordenado por .luncellno
é um presente de míY> bei*
Jada. A Light não n«*t:«,slta
dele para deixar do gont*
gar os atrasados que .«•ve
aos trabalhadores. O [.leícl?
to Negrão de Lima. ar con*
ceder 0 aumento de 50 cen*
tavoa por seção nas passa*
."••:;- de bondes, especificou
que dos 50% da majoração
havida, apenas 305> se des»
tinavam h cobertura do au»
mento salarial .Os 20T- res*
tantos a Light cmbolcaria
para outros fins. Deve-t>e rc»
glstrar ainda que, dos 30%
apenas 23r,'o estão sendo dis*
pendidos com a malora<*ao
de salários. Portanto, dos
50% de aumento de tarifas,
nada menos de 27% estão
entrando como lucro liquido
para o truste ianque. Niio se
pode aceitar, de maneira ai?
guma, seu pretexto de «Im*
possibilidade financeira-* p.ra
Eonegar as diferenças sala-
riais relativas a fevereiro,
março e abril de 10?C. me*
ses em que deveria ter p: go

os salários aumentado», o
que nao fóz, entretanto.

A utilização do nome dos
trabalhadores nfto pas.««a de
um embuste para encobrir
o absurdo empréstimo que o
governo pretende fazer a
Light.

ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Enquanto isso, os traba»
lhadores em carris mantôm»
se em assembléia permanen»
te, exigindo o atendimento,
até 1.* de agosto, de 3 jus*
Us reivindicações: a) O pa»
gamento dos atrasados; b)
RfadmlssSo de Eliseu Alves
de Oliveira; c) Solução para
a falta de trocos. Até agora,
nenhuma providência foi to*
mada no sentido de atende»
los. No dia 1.* de agosto o
Sindicato realizará a sessão
de encerramento da assem-
bléia permanente, apreciar à
a situação e — tudo indica —
decretar a paralisação dos
bondes caso nada tenha sido
solucionado.

A volta de Eliseu Alves ao

trabalho, demitido que foi
em ¦ • ü.ii.vm ¦ atentatórias k
liberdade sindical, é contido?
rada quesiâo de honra para
o* trabalhadores em carris
e sem sua efetivação eles
nao .-«-;:.«I... qualquer acôr-
do. r-1.- é o ponto de vista
também da Diretoria e da Co»
missão de Salários do Sindi*
cato. confirmado ontem a re-
portagem por dois de seus
íntfgrantcs, os srs, Jorge da
Silva Cavados (pela Direto»
ria) e Moacyr José dos Reis
(pela Comissão).

No dia «30 vão so reunir os
delegados de locais de tra*
balho do Tráfego, para pro*
parar a assembléia decisiva
do dia l.% no Sindicato de
Carris.
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t<> um aisalto & favela, em que lol bnpMoasmente niln-
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QUAL DAS DUAS
VERSÕES?

IJjA duas versões sobre as
¦¦" causas verdadeiras dos
ferimentos contusos no fron*
tal e as contusões general!-
zadas que apresentava a ga*
rotinha Regina Helena, bran-
ca, de quatro meses de Ida-
de, ao ser medicada, ontem,
no Hospital Souza Aguiar.
Alguns populares afinrnram
que sua mãe, Teresa Maria
de Jesus, residente & rua
João Caetano, 103, sofrerá
um ataque de epilepsla,
quando passava em frente
ao número 408 da avenida
Presidente Vargas, e Regina
Helena ,que ia em seu colo,
caiu em frente a um automó-
vel. Outros populares, eontu
do, afirmam que a criança
foi atirada em frente de um
automóvel.

O certo é que d. Teresa foi
presa e Regina ficou inter
nada no Hospital Souza
Aguiar.

A presença de outros navios nas proximida-
des evitou a morte de cmtenas de pessoas

- *»jjpELEGRAMAS de Nova

A comissão de operários e camponeses de Du que de Caxias, que ontem esteve em nossa
redação para prestar solidariedade aos dez lavradores de Casimiro de Abreu, que se

encontram presos

CAMPONÊS ENCARCERAD
S GRN.I SI®s

10 lavradores presos há duas semanas porque defenderam as
terras •£ Pedido de providências à Câmara Federal

J* Inda continuam recolhidos* ao cubículo da Delegacia Po" llclal de Casimiro de Abreu os dez camponeses presos
no último dia 10 do corrente, por defenderem as terras amea-
çados de roubo por um grupo de grileiros protegidos pelo
prefeito daquele município fluminense.

As terras pretendidas pe-
lo bando de grilheiros coman*
dados pelo prefeito de Casi-
miro de Abreu foram entre-
gues aos lavradores pelo go-
vernador do Estado do Rio.
Nelas se fixaram depois de
terem sido despejados das
terras que lavraram em Xe-
rém, e onde também foram
expulsos pela ação crimino-
sa de latifundiários prote-
gidos por autoridades.

Difunde-se na União So- V UU 1AJM MUIUK*

£?£E!k&l NOVO ESPORTE NA U.R.S.S'.
de trabalhadores aficiona-
dos a essa modalidade de
esporte. Na foto ao lado,
vô-se um grupo de aviado-
res desportistas que toma-
ram parte na Festa da
Aviação, recentemente rea-
lizada nos céus de Moscou.
Com monoplanos de tipo
leve, de um motor, treinam
no esporte dos ares. Vêem-
¦se da esquerda para a di-
reita: o ferreiro Ivan Su-
bin, o motorista Piotr Smir-
nov, o pintor Wladimir Pe-
reiaslavets e os engenhei-
ros Philip Petrakov e Lev
Koslov e os peritos Alexei
Sheriganov e Vassili Kro-
dussenko, todos entusias-
tas daquele esporte.

1
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ASSASSINARAM
UM LAVRADOR

A nova investida dos gri-
lheiros de Casimiro de Abreu
foi iniciada depois dos mo-
vlmentos de protesto contra
o assassinato de um campo-
nês de 72 anos de idade, que
trabalhava naquelas terras
há mais de vinte anos. Foi
morto por um elemento li-
gado ao prefeito municipal,
o qual logo depois ordenava
uma campanha terrorista vi-
sando intimidar os compa-
nheiros da vitima, revolta-
dos contra o crime. O aesas-
sino até hoje permanece em
liberdade, não tendo sido to-
mada nenhuma providência
para processá-lo.

PROTESTO NA
CÂMARA FEDERAL

Desiludidos com as autori-
dades fluminenses, operários
e camponeses de Duque de
Caxias se constituíram em
comissão e foram ontem à
Câma-a dos Deputados pa-
ra exir-ir enírgicas prov:d."n
c!as contra os r;rilhsiros de
Casimiro da Abreu, dando
plena solidariedade assim
aos ssus comnanhelros dês-
te município. Foram atendi-
dos pelo deputado Getúlio
Moura e Leônidas Cardoso,
que prometeram denunciar
da tribuna daquela Casa os
crimes aue estava seaãe ¦

praticados contra os lavrado-
res fluminenses.

De volta do Palácio Tira-
dentes a comissão de opera-
rios e camponeses de Du-
que de Caxias esteve em nos-
sa redação, onde lavraram
vigoroso protesto contra a
impunidade dos ladrões de
terras que agem no Estado
do Rio.

-fe Bem no centro..
ir ... o espetáculo
ic JK e a cultura

Iorque transmitidos
pela France Press informam
que um conjunto de circuns-
tãncias Impediu que o nau-
frárrio do >*Androa Doria>,

abalroado nas costas norte-
•americanf-s pelo sueco
«Stalckholm>, se transformas
sz em um dos mais trágicos
derastres marítimos da his-
tória. Com efeito, à hora da
ocoirência do sinistro nave-
gavam naquelas águas vá*
».as embarcações, que aten.
deram prontamente aos cha-
mr.<-.!os de socorro. Em poucos
minutos os passageiros
eram atendidos pelo <Ue de
Franco?, que recolheu 760
das pessoas que se achavam
a bordo. Outros barcos tam-
bém acorreram em auxilio do
transatlântico italiano, prin-cípalmente lanchas do serviço
de guarda-costas e outros
navios militarers.

OS GRANDES SINISTROS
Pelo porte da embarca-

ção atingida, o sinistro do
«Andréa Doriai. está incluido
entre as maiores catátrofes
navais de todos os tempos.
Não decorreram ainda dois
anos, um navio americano
afundou próximo à costa da
Virgínia, sepultando 37 pes-
soas. Em 1952 a colisão de
dois vasos de guerra ameri-
canos resultou na morte de
175 marinheiros, O choque
do gigantesco «Queen Mary»
com um cruzador, em 1942
causou 338 mortos entre a
ec!Uipac;em do vaso de guer-
ra. Os maiores desastres,
porém, ocorreram nos anos
de 1912 e 14, ro-oectivamen-
te, quando o «Titanic* afun-
dou levando 1.100 passagei-
ros no seu boio e mma co-
lisão no rio São Lourenço,
o «Emnress of Irelands nau-
frar?ava matando 1.024 pes-
soas.

Daí, embora lamentando-
-se as 7 mortes resultantes
do naufrágio do paquete ita-

liano e a perda do navio, há
a salvar-se a presteza dos
socorros que evitai am uma
tragédia de conseqüências
imprevisíveis.

O POVO AUXILIA OS
NÁUFRAGOS

NOVA IORQUE, 27 (AFP)
—- Foram imediatamente
hospitalizados os vinte náu-
fragos do «Andréa Dorio»,
chegados na tarde de ontem
a esta capital pelo «Uc de
France», enquanto outros
740 passageiros aqui desem-
barcados do mesmo paquete
francês íoram distribuídos
pelos hotéis da cidade.

CARINHOSA RECEPÇÃO
NOVA IORQUE, 27 (AFP)

Durante a travessia do
porto desta cidade e a subi*
da do Rio Hudson, o «Ile de
France» íoi alvo de carinho-
sa recepção, habitualmente;
reservada aos transatlântico
em primeira viagem. Ao lon-
go desse percurso o barco
foi sobrevoado por helicópte-
ros e saudado por apitos dos
navios ancorados. No porto
uma imensa multidão o
aguardava, tendo atracado
às 17,40 horas.

MAIS NÁUFRAGOS
NOVA IORQUE, 27 (AFP)Pouco depois do «Cape

Ana» atracava neste porto
o transporte militar «Wil-
liam Thoamss, a bordo do
qual viajaram mais 150 náu-
tragos do «Andréa Doria».

NOVA IORQUE, 27 (AFP)Por sua pulseira que usa-
va no braço esquerdo foi
possível identificar uma ga-rota. Trata-se de Norma e
viajava no «Andréa Doria»,
em companhia dos seus pais,
que também se salvaram.

Crime ou Suicídio
EOI encontrado, ontem, na
¦ esquina da Avenida Pre-
sidente Vargas com rua Co-
mandante Maurití, um ho-
mem morto não identifica-
do. Não se sabe se se foi
crime, atropelamento casual
ou suicídio.

Há muitos, muitos anos, a cidade nâo assistia a umac^a^„^n^mo P°lici<íl '^'fe estüo. AU, na Avenida seu revólver- -,o o» vir ei-Rio Branco. Bem no centro onde se situam as melhores rl^T,' ¦ 1 5tradições cariocas. No velho Largo da Mãe do Bisvo pal?vra- Palavra incômoda
onde se proclamou a República, pela vou do edil PatrocínioJunto ao Clube Militar, perto do Senado, mais a Biblioteca.o Teatro Municipal, a Escola ãe Belas Artes, antigos pa-

Era quando Goering puxavaseu revólver: ao ouvir essa
palavra. P.
certamente, aos ouvidos do
Pachá e de seu grão-vizir. 1

ãrões ãe nossa cultura. Era ali que o governo de JusceUnoe seu grão-vizir Nereu davam o espetáculo. dUSCeiW0Vendo descer tantos paço- .tes para o caminhão que os
tiras carregavam, iim popular
perguntou: •— Estouro em
alguma fortaleza? Não, não
era o bicho, instituição res-
peitada, de que vivem não
só banqueiras e blchsiros.
Com a contravenção e o cri-
me a polícia não quer nada.
Não foi o que concluíram as
autorlilades do Exército, ao
intervirem diretamente con-
tra as quadrilhas de ladrões
da autos?

«Problemas» atravessou
um loniro e atribulado perío-
do. Conhoceu os Rovárnos
Dutra, Vargas, o próprio re-
f,'ime d>i 2t «i-r* n^ôsio. com
Pena Boto e tudo, o lntcr
ref-no do provisório Nereu
o do sííio e da censura. Só
foi es-icíacularrnonto fecha
da ibr;o"s o'v> .Tusecüno re
grassou do Panamá. Esifl
bom?

Com que repugnância os cariocas presentes a verão-
n,JtJãTiar, ac°}M?m a informação sobre o que estivaacontece.ulo. Depois da repugnância, vinha o ódio, O povoodeia a tirania, é claro. Pois se até Juscelino sabe dissolDu que a tirania aqui não medra. E não vai medrar, mesino.

PEDRO VELHO

A polícia estava apreen-
dendo edições e fechando a
redação de um órgão daimprensa «Problemas». A
revista de cultura políticahá dez anos em circu'a"ão,
honra de nossas pública
ções especializadas. Cultura?

7ihosa


